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Dada a crise sanitária, o número 2 da nossa Revista foi amplamente dedicada às con-
sequências da pandemia da COVID-19 na vida do nosso movimento e do esporte em 
geral.

Sobre esse assunto vamos ler, entre outros artigos, as reflexões de Giacomo Santini, 
assim como aquelas do Distrito Uruguai e de Francesco Schillirò.
Os efeitos dessa crise são devastadores.

Obviamente dizem respeito ao equilíbrio das perdas humanas.

A extraordinária natureza desta pandemia deve-se principalmente às medidas adota-
das para combatê-la e a seu impacto sobre a economia, inclusive sobre a economia do esporte.
O esporte foi dramaticamente influenciado, em primeiro lugar, pelo adiamento de um ano, para agosto de 2021, dos Jogos 
Olímpicos de Tóquio e por suas consequências financeiras sobre a inteira família olímpica. As importantes receitas obtidas das 
transmissões de televisão e dos patrocinadores dependem do acontecimento dos Jogos Olímpicos.
Nesse sentido, vale citar trechos da mensagem enviada em 20 de maio de 2020 ao mundo do esporte por Lana Haddad, direto-
ra das operações do COI: “Toda a estrutura do movimento olímpico foi construída no modelo da solidariedade em seu sentido 
mais amplo, e se baseia na alocação das receitas. O COI redistribui 90% de suas entradas, ou seja $ 5 bilhões (USD) durante os 
últimos Jogos Olímpicos o equivalente de $ 3,4 milhões por dia. Esses investimentos têm como objetivo apoiar os hóspedes 
dos Jogos Olímpicos ($ 2,5 bilhões durante os últimos Jogos), bem como o desenvolvimento de atletas e do esporte em todos 
os níveis do mundo.
Graças a este modelo de financiamento, o COI apoia diretamente 40 esportes olímpicos e as respectivas federações interna-
cionais (IF) e outras organizações esportivas no mundo inteiro, bem como 206 Comitês olímpicos nacionais (CNO), através dos 
quais paga subsídios aos times e bolsas de estudo individuais para atletas. Agora que o mundo está enfrentando uma crise sem 
precedentes, esse modelo e o papel do COI são mais importantes do que nunca. As IF e os CNO se dirigem ao COI para pedir 
ajuda. Sem o quadro de gestão do risco implementado nas últimas décadas para construir reserva e garantir a segurança finan-
ceira e a independência do COI, esse último não seria capaz de garantir a sobrevivência das partes interessadas do Movimento 
Olímpico e, através delas, oferecer assistência contínua aos atletas. “
No momento em que se escrevem essas linhas, percebemos que a crise sanitária está começando a perder a sua intensidade, 
pelo menos na Europa, apesar de permanecer o alto risco em outros continentes, em particular na América Latina onde o Pa-
nathlon tem muitos clubes.

A vida dos nossos Clubes recomeçará seu curso como antes?

Em meados de março de 2020, a maioria dos nossos Clubes cessaram todas as atividades ou estas foram reduzidas a encontros 
virtuais. Muitos aproveitaram a economia alcançada pela ausência de um encontro físico para realizar ações de solidariedade 
em prol dos menos privilegiados.

Tiro o chapéu para todas essas iniciativas, descritas na nossa Revista. 
Assistimos à explosão de reuniões virtuais de Zoom, Skype e outros programas que se tornaram muito eficazes. 
A partir de março de 2020, o PI fez suas reuniões institucionais dessa maneira. Os Clubes latino-americanos e muitos Clubes 
europeus seguiram o exemplo com sucesso. Esses programas foram feitos para permitir a participação de um grande número 
de sócios, cuja presença física não seria possível. É também uma ótima maneira para manter fortes os laços que poderiam ser 
enfraquecidos pela falta de atividades presenciais. 

A crise acabou, quais lições aprendemos com ela? Retomaremos a vida dos nossos Clubes e do PI como antes? 

O DNA do Panathlon é amizade, compartilhamento e difusão de ideais comuns, contato pessoal e convívio. Obviamente não é 
concebível que a vida do Panathlon seja reduzida a trocas virtuais, apesar de eficazes. Podemos, portanto, prever que para os 
nossos Clubes a vida recomeçará o mais cedo possível, pois essas trocas não substituem os contatos pessoais e sua esponta-
neidade. Todavia, seria uma pena não manter a possibilidade da participação virtual dos sócios em algumas reuniões quando, 
por exemplo, eles estiverem impedidos por alguma doença.
Em nível de PI, nos iremos nos encontrar o mais cedo possível em reuniões pessoais; contudo, no espírito de economia razoável 
e para algumas trocas de natureza puramente técnica ou emergencial, usaremos principalmente o progresso técnico com o 
qual a crise permitiu que nos familiarizássemos e que se demonstrou eficaz.

Boa leitura da nossa Revista
Pierre Zappelli

Presidente Internacional

O Panathlon não desistiu:
reuniões virtuais e solidariedade
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Atividades em 2019 
Relatório sobre os principais projetos e atividades realizadas pelo 
Panathlon International em 2019 e perspectivas para o 2020

Prefácio

A organização do Panathlon International (doravante 
PI) consiste em um Conselho Internacional que inclui o 
Presidente, o ex-Presidente e sete membros eleitos pela 
Assembleia Geral, bem como um Comitê Presidencial 
encarregado da atual administração. 
Além disso, um Comitê dos Presidentes Distritais na-
cionais do PI que representa os países onde existem 
alguns Clubes. Este Comitê é responsável por coordenar 
e harmonizar as atividades dos Clubes sobre o territó-
rio de modo que as iniciativas adotadas pelos órgãos 
internacionais possam ser realizadas. O Secretário Geral, 
é responsável pela administração cotidiana e a assis-
tência ao Presidente. O Conselho Internacional se reúne 
duas ou três vezes por ano. Discute e adota os projetos 
que o Comitê Presidencial e o Secretário Geral preparam. 
No Conselho Internacional, os componentes têm várias 
tarefas específicas como: a expansão, a formação dos 
diretores, as questões ligadas aos Juniores e às pessoas 
com deficiência. A estrutura do PI também inclui alguns 
distritos nacionais e algumas áreas regionais no interior 
do distrito Itália.
O PI é composto pelos Clubes, 262 associações autôno-
mas, subdivididas em quatro continentes, 31 países que 
incluem cerca de 10.000 sócios individuais. 
O PI publica uma revista três vezes por ano. Nelas são dis-
cutidas as questões mais importantes levantadas hoje em 
dia no mundo do esporte. Cada número dedica a maior 
parte dos artigos aos valores olímpicos.
Por exemplo, o número 2/2019 da revista incluiu um 
artigo sobre a presença das mulheres nas comissões do 
COI, o nº 1/2019 “Pesquisa sobre os valores olímpicos” e 
“Esporte e mudanças climáticas”, o nº 1/2018 “Coreia e Ar-
gentina das fronteiras olímpicas”, o nº 2/2018 “Graças ao 
esporte e ao COI, as duas Coreias estão mais próximas”, 
o nº 3/2018 “Olimpismo: um bom negócio ou um risco?”, 
o nº 1/2017 “O esporte, uma âncora fácil em um mundo 
muito frágil”, o nº 2/2017 “O compromisso do COI para 
com os refugiados”.

A. Atividades em 2019

Março de 2019
LAUSANNE - EXPOSIÇÃO AO MUSEU OLÍMPICO

O PI realiza parte de suas atividades através de uma 
fundação, a Fundação Domenico Chiesa, cujo objetivo é 
encorajar os jovens a expressar, através da realização de 

obras gráficas, suas representações dos vários assuntos 
ligados ao esporte.
Pela primeira vez na sua existência, a nossa Fundação 
pôde organizar no Museu Olímpico de Lausanne, de 20 
a 31 de março de 2019, uma exposição antológica dos 
concursos internacionais de arte gráfica dos últimos dez 
anos.  
Essa exposição teve um grande sucesso e foi visitada por 
milhares de pessoas. 
O PI agradece calorosamente o COI por essa grande 
oportunidade de realçar as suas ações em favor da forma-
ção dos jovens no que concerne aos valores olímpicos.

Abril de 2019
ANTUÉRPIA JOGOS PCU - 

Os Clubes Panathlon Universitários do Panathlon Inter-
national organizam uma competição esportiva anual 
em Antuérpia (futsal, voleibol e basquete masculinos, 
voleibol e basquete femininos). 
Através dos seus clubes universitários, o Panathlon 
convida também os alunos de muitas escolas de arte de 
todo o mundo a participar do concurso de desenho que 
ilustra vários aspectos do Fair Play. O objetivo é criar uma 
sinergia entre o mundo dos alunos da escola de arte e o 
mundo dos alunos de modalidades esportivas, aplicando 
assim o primeiro princípio fundamental da Carta Olím-
pica, a qual proclama que o Olimpismo inclui esporte, 
cultura e educação. As três melhores obras desse concur-
so recebem um prêmio em dinheiro.

ERASMUS PLUS

Participamos de um programa Erasmus+ com o Departa-
mento de Ciências Motoras e Esportivas da Universidade 
de Ghent, bem como com outros parceiros externos 
sobre o assunto: “Evidence-based Prevention of Sportin-
g-related Match-fixing “.  Este programa ainda está sendo 
realizado.

ASSEMBLEIA  EXTRAORDINÁRIA DO P.I. - Castellanza 
(Itália)

Depois da conferência de abertura, “Esporte ao modo 
feminino” organizada pelo Clube Panathlon La Malpen-
sa, com base no prêmio ao mérito esportivo 2018-19, 
atribuído à aluna-atleta Silvia Pollicini, ciclista profissional 
e aluna da Universidade de Castellanza, aconteceram os 
encontros do Comitê dos Presidentes Distritais do P.I. e 
do Distrito do P.I. e, em seguida, a Assembleia Extraordi-
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nária Eletiva do Comitê de Arbitragem e Garantia Estatu-
tária do P.I.
A Assembleia dos Presidentes Distritais pôde contar com 
a participação da maior parte dos representantes dos paí-
ses do Panathlon. O documento final deste encontro tra-
ta da integração dos jovens no movimento, da importân-
cia de confirmar o Panathlon como apoio global à ética 
no esporte, da implementação de um próximo plano de 
desenvolvimento estratégico quinquenal e, finalmente, 
do melhoramento das relações entre os distritos nacio-
nais e os comitês olímpicos do próprio país.

Junho de 2019
DIA DO PANATHLON

O evento “PANATHLON DAY” foi criado em 2018. Em 12 de 
junho de todo ano nós celebraremos o “Panathlon Day” 
no mundo inteiro. Todos os Clubes estão convidados a 
organizar um evento para lembrar que em 12 de junho 
de 1951 a nossa organização de voluntários esportivos 
surgiu em Veneza. É uma ocasião para os clubes desen-
volverem e aprofundarem os valores que constituem a 
base cultural do Panathlon, ideais baseados na amizade, 
no respeito recíproco, no fair play e na valorização do 
esporte como instrumento de educação dos jovens.

Julho de 2019
TORTOSA (Espanha) – PRÊMIO PANATHLON - CSIT - 

Em colaboração com a Federação Esportiva Internacional 
do Trabalho (CSIT)
Durante a sexta edição dos Jogos Esportivos Mundiais 
CSIT em Tortosa em 2019, foi concedido o novo “Prêmio  
Panathlon-CSIT”.
Esse prêmio é atribuído a cada dois anos durante o 
evento dos CSIT World Games, às pessoas que, com o seu 
exemplo e as suas ações, promoveram e defenderam os 
valores éticos e culturais do esporte. Em julho de 2019, o 
finlandês Olin Kalevi, apresentado pela TUL - Federação 
Finlandesa dos Trabalhadores de Esportes - foi o primeiro 
vencedor do prêmio PI/CSIT.

Setembro de 2019
BUDAPESTE - FAIR PLAY - EM COLABORAÇÃO COM O 
COMITÊ INTERNACIONAL FAIR PLAY (CIFP) E O MOVI-
MENTO EUROPEU PARA O FAIR PLAY (EFPM)

O PI participou do Dia Mundial dos Prêmios Fair Play, 
assim como da conferência organizada por EPFM em 
ocasião de seu 24° aniversário. 
Um dos relatórios mais significativos foi o de Zsigmondy 
Nagy que ilustrou as perspectivas resultantes do relacio-
namento entre fair play, ética e legislação do esporte.

Informa-se que esse ano, durante uma reunião interna-
cional organizada em dezembro de 2019 pelo Panathlon 
Club de Como (Itália), o “CIFP Special Fair-Play Award” foi 
atribuído ao Presidente pelo presidente do CIFP. Este ges-
to, muito apreciado, demonstra a excelente colaboração 

entre as nossas duas associações, ambas reconhecidas 
pelo COI. 

Outubro de 2019
BUENOS AIRES (ARGENTINA) - CONGRESSO PAN-AME-
RICANO 
A cada dois anos, o Panathlon International organiza um 
congresso que reúne todos os seus clubes latino-ame-
ricanos. Em 2019, o tema foi “O esporte ao alvorecer do 
novo milênio: para onde está indo o esporte?” O docu-
mento final estabeleceu que o papel do Panathlon no 
novo milênio é continuar a apoiar o desenvolvimento do 
esporte, promovendo os valores culturais e morais. Consi-
derou ainda que era essencial identificar e buscar solu-
ções para combater os abusos no esporte, independen-
temente da sua natureza, da dependência às substâncias 
proibidas, ao abuso moral e sexual dos atletas. 

Roma (Itália) - JUNTO COM A CSIT
Durante o último Congresso CSIT de outubro, as nossas 
duas associações decidiram fortalecer sua colaboração 
e desenvolver alguns projetos juntos. Até Bruno Molea, 
Presidente da CSIT, se ofereceu para desenvolver a sua 
rede para favorecer a expansão, principalmente no conti-
nente africano.

MOLFETTA (Itália) - ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA 
DO PI - REVISÃO DO ESTATUTO

Entre as alterações estatutárias aceitas pela Assembleia 
dos Clubes, percebemos, em particular, a legitimação no 
Estatuto da possibilidade de criar sucursais operacionais 
do nosso Movimento fora da sede legal de Rapallo. Aque-
las de Lausanne e de Bruxelas já estão ativas.

B. Balanço orçamentário. Uso dos Fundos outorgados 
pelo COI

Os fundos outorgados pelo COI ao PI representam cerca 
de 17% do balanço orçamentário (fundos do COI: euros 
91.000, total das despesas: euros 534.872). 
Nos últimos 4 anos, foi decidido conter as despesas 
ligadas ao pessoal. Isso permite ao PI dedicar maiores 
recursos ao desenvolvimento de ações e projetos inter-
nacionais em favor dos Clubes.
Deve-se notar que todos os cargos das entidades inter-
nacionais são desempenhados de maneira voluntária, 
inclusive aquele de presidente. Pagam-se somente os 
funcionários que trabalham na sede central e o responsá-
vel pela sucursal do PI de Lausanne.
Os custos ligados às sucursais do PI em Bruxelas e 
Lausanne tendem a aumentar. Os vários projetos atuais, 
especificados abaixo, requerem a previsão de um aumen-
to do relativo ônus.
Em detalhes, as despesas para os encontros institucio-
nais, em particular aquelas relativas à organização dos 
eventos e ao desenvolvimento de projetos, aumentaram 
respectivamente de  101.191 a aproximadamente 56.020 
euros. Em conformidade com o princípio de transpa-
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rência desejado pelo código ético do COI, o PI publica 
integralmente no seu site as próprias contas, assim como 
os relatórios do tesoureiro e dos auditores.

C. As atividades e projetos para o 2020 abaixo já foram 
preparados em 2019 ou estão em fase de desenvolvi-
mento:

SUCURSAL DO PI EM BRUXELAS

1) Depois de dois anos de funcionamento, o grupo de 
trabalho examinou todas as ações que podem estimu-
lar a atividade do Panathlon participando das ações do 
Parlamento e da Comissão Europeia na sua política de 
desenvolvimento do esporte. Esses incluem a participa-
ção das atividades do Sport Intergroup do Parlamento 
Europeu, bem como dos Fóruns esportivos da UE em 
Viena, Bucareste e Marselha para a Semana Europeia do 
Esporte (EWOS). Para esse projeto participamos de vários 
esportes/eventos em Dublin, Madri, Lisboa, Viena, Sofia, 
Bucareste, Helsinque, Paris, Marselha, Lausanne, Bruxelas.

2) Lembramos aqui (veja acima “Abril de 2019”) da par-
ticipação do PI do projeto Erasmus+, ainda em fase de 
realização, sobre o tema “Evidence-based Prevention of 
Sporting-related Match-fixing”. 

3) O PI participa ativamente também do setor do comitê 
consultivo de EPAS do Conselho da Europa.

4) O PI também é membro do grupo de especialistas 
sobre a integridade no esporte da CE: os membros desse 
grupo são especialistas internacionais na luta contra a 
manipulação das competições esportivas e as apostas 
ilegais. Organizações nacionais e internacionais como 
Interpol, SIGA, UNODC, ENGSO, Digital Sport Rights, 
FIFA, UEFA, International Betting Integrity Association 
foram convidadas para compartilhar suas experiências 
e opiniões. O PI esteve presente em novembro de 2019 
em Sofia, Bulgária, onde ocorreu a reunião do grupo de 
especialistas. 

PROJETO PANATHLON FRIENDLY GAMES
Esse projeto, lançado no inverno de 2017 (verão no Bra-
sil), continuado em 2019, é destinado aos cerca de 300 
Clubes Panathlon de todo o mundo, e seu objetivo é des-
pertar o interesse dos jovens na atividade física através 
da brincadeira e a introdução ao esporte. Tornou-se um 
evento criado pelos clubes no próprio território.
Os clubes que o organizam são apoiados pelo PI com 
uma ajuda concreta e material e são premiadas as melho-
res interpretações do projeto. Para poder atrair a atenção 
das duas faixas etárias dos jovens interessados ao co-
nhecimento do esporte e de seus valores, introduzimos 
questionários simples e de informação.
Em 2019, 47 Clubes realizaram esse evento no próprio 
território.
A experiência adquirida permitirá ao PI aprender visando 
às nossas ações futuras.

PROJETO PLACAS DE HOMENAGEM 

O PI desenvolveu o projeto imprimindo em painéis de 
alumínio a “Carta dos Direitos da Criança” do Panathlon 
International e a “Carta dos deveres dos pais no esporte”. 
Por iniciativa dos Clubes, esses painéis estão expostos em 
locais públicos e são, portanto, acessíveis aos usuários 
(academias, parquinhos,  equipamento de ginástica ao 
ar livre, parques, etc.) como ferramenta para divulgar as 
Cartas e promover os valores éticos da nossa Associação. 
Sob encomenda, os clubes interessados recebem do PI 
10 placas gratuitas. Essa iniciativa foi muito bem sucedi-
da. Em 2019, 69 Clubes transformaram esse projeto em 
realidade.

EWOS – Semana Europeia do esporte

Como mencionado acima (C 1), desde 2016 o Panathlon 
International é também parceiro da Semana Europeia do 
Esporte (EWOS). Em 2019, graças à sucursal em Bruxelas, 
participou de numerosas reuniões de trabalho e pro-
gramações organizadas pela Comunidade europeia. No 
início de 2018 foi enviado um convite a todos os Clubes 
Panathlon europeus para que fossem encorajados a orga-
nizar um evento esportivo “#BeActive” no próprio territó-
rio  durante a semana de setembro indicada por EWoS. 
No ano de 2019, 15 Clubes aderiram a essa proposta da 
Direção.

CONCURSO LITERÁRIO 

Durante o outono-inverno (na Europa) de 2017-2018 foi 
desenvolvido um projeto de concurso literário.
O concurso foi organizado em nível nacional pelos 
distritos do Panathlon International e nas várias áreas lin-
guísticas. Destinado aos jovens divididos em duas faixas 
etárias, esse concurso quer encorajá-los a refletir sobre 
os valores do esporte expressando-se em curtos textos 
sobre os temas propostos pelo PI. A promoção do con-
curso foi realizada pelos Clubes que aderiram ao projeto 
através da participação das escolas de seu território. 
A secretaria do concurso foi garantida pela Sucursal de 
Lausanne do Panathlon International. Os vencedores 
foram premiados com a participação de eventos do mo-
vimento olímpico. Para essa primeira edição do concurso, 
a sucursal de Lausanne do PI recebeu 142 obras em 4 
línguas. 
Em janeiro de 2020, a cerimônia de premiação ocorreu 
em Lausanne, capital olímpica, durante os Jogos Olímpi-
cos da Juventude.
O Clube de Lausanne organizou a cerimônia de entrega 
das medalhas e dos diplomas atribuídos aos jovens que 
alcançaram o primeiro lugar absoluto. Muitos sócios de 
clubes suíços participaram do evento. 

O Panathlon International também ofereceu uma estadia 
em Lausanne aos dois vencedores e seus acompanhantes 
os quais puderam participar e descobrir os Jogos Olímpi-
cos da Juventude e visitar a cidade e o Museu Olímpico.
Todos os finalistas receberam medalhas de ouro, de prata 
e de bronze, bem como diplomas dos Clubes Panathlon 
de seu território. Os certificados de participação foram 
enviados a todos os participantes.
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SUCURSAL DO PI EM LAUSANNE

No outono de 2016, o Presidente apresentou ao presi-
dente do COI Thomas Bach o seu projeto para criar uma 
“sucursal” do Panathlon International no coração do 
mundo do esporte em Lausanne. Esse projeto é resultado 
da constatação de que, além do COI, Lausanne e o Can-
tão de Vaud hospedam mais de 50 federações esportivas 
internacionais, entidades universitárias como a Academia 
Internacional de Ciências e Técnicas do Esporte (AISTS), 
dedicadas ao estudo e ao ensino das ciências esportivas, 
bem como a rede Thinksport, facilitando assim o con-
tato entre diferentes organizações, clubes e indivíduos 
interessados no esporte internacional. O Panathlon 
International deseja colocar em prática a sua capacidade 
de traduzir, praticar e transmitir os ideais éticos e educa-
cionais e os valores do esporte em campo, diretamente 
ou através de seus Clubes. 
A senhora Melody Exhenry se dedica à Secretaria da su-
cursal do PI em Lausanne.  As condições necessárias para 
o funcionamento dessa Sucursal foram satisfeitas e a sua 
atividade está crescendo rapidamente. O contato direto 
com o COI e outras organizações esportivas internacio-
nais presentes no Cantão de Vaud está sendo garantido 
pela nossa sucursal de Lausanne. 
As tarefas específicas da Sucursal do PI de Lausanne 
incluem:

PROJETO JOJ BUENOS AIRES 

O projeto foi apresentado ao COI em maio de 2018. 
Queríamos participar dos JOJ de Buenos Aires com um 
estande e atividades. Depois de obter a autorização do 
COI, a sucursal de Lausanne colaborou com o Panathlon 
Club de Buenos Aires para colocar um estande e criar 
eventos para promover os valores do Panathlon entre os 
jovens e outros visitantes dos JOJ. Milhares de visitantes 
de todas as idades visitaram o estande do PI.

THINKSPORT

O Panathlon International é membro de ThinkSport. 
Chegou-se a um acordo com esta organização e a Sucur-
sal do PI participou de vários eventos organizados por 
ThinkSport, como o “THE SPOT”. 
THINK SPORT publicou um banner do PI no seu site para 
promover o Concurso literário Internacional Panathlon 
em 2019.

AISTS

Em maio de 2019, o Presidente deu uma aula aos alunos 
do AISTS sobre o tema “O papel do Panathlon no mundo 
do esporte”.

GAISF 

O PI é um membro associado da GAISF e participa dos 
seus eventos quando possível. Atualmente estamos dis-
cutindo com a GAISF sobre as oportunidades de sinergia 
com outros membros associados. 
Federação Internacional de Medicina do Esporte (FIMS)

O PI trabalha ativamente com a FIMS desde a assinatura 
- em 12 de março de 2019 na “Maison du Sport” - de um 
acordo de colaboração destinado ao fortalecimento das 
potencialidades de nossas duas organizações.
Por ocasião do próximo Congresso Mundial FIMS, o 
Presidente do PI foi convidado a dar uma palestra sobre 
o tema: “Importância das regras éticas para o exercício 
físico saudável. O papel do Panathlon International.”

PROJETO JOJ LAUSANNE 

Devido ao sucesso do estande do PI nos JOJ de Buenos 
Aires, o Panathlon se esforçou para organizar a sua pre-
sença nos JOJ de Lausanne.
Com a ajuda do Panathlon Club de Lausanne e da cidade 
de Lausanne, foi instalado o estande do PI no coração da 
cidade, a dois passos do pódio onde aconteceu a cerimô-
nia de entrega das medalhas.
No estande foram expostas as atividades do PI e do 
Panathlon Club de Lausanne com a simpática presença 
da mascote dos Panathlon Family Games que acontecem 
todo ano em Vidy. Todos os dias houve um concurso com 
a extração e a possibilidade de ganhar prêmios interes-
santes. 

COMITÊ PARAOLÍMPICO INTERNACIONAL (IPC)

Em Lausanne em junho 2019, o Presidente encontrou 
Andrew Parsons, Presidente do Comitê Paraolimpico 
Internacional.
Um acordo de colaboração entre o IPC e o PI está em fase 
de realização.

EXTRAORDINÁRIO CONGRESSO PAN-AMERICANO 

No outono de 2020, o Distrito Equador do PI hospedará 
um extraordinário Congresso Pan-Americano. 
O tema será “Esporte, não vencer ou perder (base lúdica 
e fenomenologia social, transversalidade, princípios e 
valores Fair-Play)

ASSEMBLEIA ORDINÁRIA ELETIVA - CONGRESSO IN-
TERNACIONAL 

No outono de 2020, esperamos poder organizar a Assem-
bleia Eletiva, originariamente prevista para junho e adia-
da à causa por pandemia da Covid-19. Todos os órgãos 
internacionais do PI serão renovados. 
Será organizado um congresso internacional sobre o 
tema: “O papel do esporte no processo de envelhecimen-
to”.

COLABORAÇÃO  Confederação Esportiva Internacional 
do Trabalho (CSIT)

Depois do sucesso da primeira edição do Prêmio conjun-
to PI/CSIT, a nova edição está em fase de preparação para 
o prêmio que será atribuído em 2021.

LONDON PANATHLON CHALLENGE 

O Panathlon International está trabalhando para expan-
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dir o movimento nos países anglófonos.
Com esse objetivo, está sendo realizada uma colaboração 
com a Panathlon Challenge Foundation com sede em Lon-
dres, que opera no setor das crianças com deficiências.
Mais de 1.000 escolas anglófonas participam das suas 
“mini competições paraolímpicas multi-esportes” para 
crianças do ensino fundamental e médio, por meio de 
programas específicos. Esta fundação, ativa há vinte anos, 
formou milhares de jovens líderes (dos 14 aos 19 anos) 
que hoje são diretores esportivos das competições.
Todos os esforços efetuados nos últimos anos para achar 
um ponto de encontro estão dando seus frutos. O Pana-
thlon International foi convidado a participar dos Jogos 
em junho de 2020 com o objetivo de assinar um Memo-
rando de Entendimento (MoU). O propósito é abrir clubes 
em solo inglês e difundir a nossa ação da maneira mais 
universal possível. 

CHARTA SMERALDA 

Em dezembro de 2019, o Panathlon International assinou 
um acordo para a difusão da Charta Smeralda promovida 
por One Ocean.
A Charta Smeralda é um código ético que promove os 
princípios e as ações de proteção do mar desenvolvidos 
para sensibilizar o público, os operadores e todas as 
partes interessadas, destacando o sentido de urgência 
face aos problemas mais prementes que concernem aos 
oceanos e ecossistemas marinhos e aos litorais. Essas 
ações têm o objetivo de identificar áreas de intervenção 
concretas, imediatas e de resolução dos problemas. 

O PI está envolvido nessas ações que visam proteger os 
ambientes naturais nos quais muitos esportes são pra-
ticados. A partir de 2020 se ativarão todos os processos 
para o desenvolvimento desse importante código ético 
para sua difusão aos clubes do PI.

CSIT – ERASMUS PLUS – GREEN-ATHLON

O Panathlon International está avaliando a possibilidade 
de participar de um novo projeto Erasmus+ guiado pelo 
CSIT.
O objetivo desse projeto é promover uma cultura da 
consciência climática e ambiental nas visões das or-
ganizações esportivas através do desenvolvimento de 
práticas esportivas inovadoras. 



Sempre mais mulheres no topo
do olimpismo mundial
Onze presidentas de comissão em trinta, e 47,7% das comissárias de  
todos os países membros realizam a grande reforma da Agenda de 2020
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Esse é um novo recorde e a manifestação concreta de 
um dos principais objetivos das reformas da Agenda 
olímpica de 2020: incentivar todo o movimento olímpico 
a promover a paridade de gênero simultaneamente na 
área da competição e fora dela. 

Desde 2013, após a Agenda olímpica de 2020, a partici-
pação das mulheres nas Comissões do COI foi mais do 
que duplicada (em 2013 representavam o 20%). Esse 
ano, a semana da Comissão do COI está prevista para o 
período entre 2 e 8 de novembro de 2020. Depois, será 
decidido se as reuniões acontecerão pessoal ou remota-
mente.

A composição das comissões do COI para 2020, instituí-
da pelo presidente do COI em colaboração com o Comi-
tê Executivo do COI, também inclui a nomeação de duas 
novas presidentas. Khunying Patama Leeswadtrakul, 
membro do COI na Tailândia, foi nomeada presidenta da Comissão para a cultura e o patrimônio olímpico, e Zhang Hong, 
membro do COI na China, será a presidenta do Comitê de coordenação do COI recém-criado para os IV Jogos Olímpicos 
da Juventude de Inverno Gangwon 2024.

Isso eleva o número total das comissões presididas pelas mulheres a 11 em 30, ou seja, 36,7%.
Khunying Patama Leeswadtrakul foi a primeira mulher tailandesa eleita membro do COI na 131a sessão do COI em Lima, 
no Peru, em 2017. Atualmente ocupa o cargo de Vice-Presidenta da Federação mundial de Badminton e é Presidenta da 
Comissão cultural do Conselho Olímpico Asiático (OCA). É membro da Comissão para a cultura e o patrimônio olímpico 
do COI desde 2018 e neste cargo, tem uma rica experiência no esporte e na cultura.

Zhang Hong ganhou a primeira medalha de ouro olímpica na patinagem de velocidade para a China nos Jogos Olímpi-
cos de Inverno de Sochi 2014. Em 2015 se tornou embaixadora da promoção da oferta de Pequim para sediar os Jogos 
Olímpicos de Inverno de 2022. Na 132a sessão do COI em PyeongChang, Zhang Hong foi eleita para formar parte da 
Comissão dos atletas do COI. Ela também é membro da Comissão de entourage dos atletas e membro da Comissão de 
avaliação dos Jogos Olímpicos e Paraolímpicos de Inverno 2026. 

“Fazer avançar a assistência feminina no esporte é realmente um trabalho em equipe e quero agradecer a todos aqueles 
que contribuem para o seu apoio, engajamento sem condições e inspiração”, afirmou o presidente do COI Thomas Bach. 
“É sempre possível fazer mais, contudo somente podemos ir adiante se trabalharmos juntos”.

E o presidente Bach continua: “Aumentando a participação das mulheres nas comissões do COI e o número das Presiden-
tas dessas comissões, o COI ouve sempre mais as vozes das mulheres e das jovens e garante a emancipação das mulheres 
utilizando a poderosa plataforma oferecida pelo esporte para promover a paridade de gênero”.

Outro momento de destaque do anúncio é a apresentação da composição do Comitê de coordenação do COI para os IV 
Jogos Olímpicos da Juventude Gangwon 2024. Esse novo comitê apoiará a organização dos primeiros Jogos Olímpicos 
da Juventude de Inverno na Ásia.
A comissão é composta por seis membros, cinco dos quais mulheres. Eles provêm de culturas e horizontes diferentes e 
todos têm uma grande experiência nas diferentes edições dos Jogos Olímpicos, adquirida recentemente durante a orga-
nização muito bem sucedida dos Jogos Olímpicos da Juventude de Inverno de Lausanne.

O presidente Zhang será apoiado por Samira Asghari, membro do COI no Afeganistão, Virginia Faivre, presidenta do 
Comitê organizador dos Jogos Olímpicos da Juventude de Inverno de Lausanne 2020, duas representantes das Federa-
ções internacionais dos esportes de inverno, Heike Groesswang e Sarah Lewis, bem como um representante dos Comitês 
Olímpicos Nacionais (NOC), José Luis Marco, do NOC argentino.



por Giacomo Santini

Este vírus é, além de tudo, covarde porque atacou com 
especial ferocidade dois mundos entre os mais frágeis: os 
idosos e o esporte. Bloqueou qualquer perspectiva de vida 
futura que estavam enfrentando serenamente os primeiros, 
mesmo na precariedade de uma idade que se torna um de-
safio com o tempo. Bloqueou tudo relacionado ao esporte: 
grandes eventos, campeonatos em andamento, atividade 
física individual.
O covarde é também sorrateiro especialmente entre os 
desportistas porque ele foi representado com um símbolo 
familiar: redondo, como uma bola, com protuberâncias 
ameaçadoras que o tornam parecido com um ouriço ou 
uma mina perdida.
O mundo do esporte, com maior ou menor prontidão, se 
bloqueou. Jogos olímpicos adiados até o ano que vem, na 
melhor das hipóteses. Campeonatos das várias modalida-
des interrompidos no meio com rankings provisórios que se 
tornam definitivos. Assim, há quem se alegre porque com 
metade do esforço leva para casa um título nacional, quem 
se irrite porque estava se preparando para a grande recupe-
ração final. 
Ao arrependimento ético-esportivo, nos grandes esportes 
profissionais se adicionam avaliações menos nobres de 
caráter econômico. Até o fim, diretores pouco consciencio-
sos fizeram o máximo para tentar manter abertas as compe-
tições ou para programá-las depois de um breve parêntese 
de quarentena, na ilusão que a Covid fosse somente uma 
gripe mais forte do que aquelas sazonais, como algum 
inconsciente dizia no início da pandemia. O mesmo ocorreu 
no mundo da saúde pública e da ciência.
Infelizmente, foram necessárias milhares de vítimas para 
que compreendêssemos que o adversário que tínhamos na 
nossa frente não tinha nada a ver com aqueles com o qual o 
esporte se confronta todo dia: mais ou menos duro, mais ou 
menos incorreto, mais ou menos vencível.
Descobriu-se, tarde demais, que o Coronavírus não era um 
“adversário“ mas sim um inimigo agressivo e sem regras, 

exceto aquela de fazer o maior número de vítimas possível. 
E ninguém estava treinado, tinha um manual para consultar 
ou tinha frequentado cursos específicos para enfrentá-lo.
Ele ganhou facilmente, interpretando mal o “killing instinct” 
que no esporte é considerado uma característica positiva, 
se for finalizado ao alcance de uma vitória contra um ad-
versário, mas dentro do respeito às regras éticas e técnicas 
muito rígidas.
O “killing instinct” do Coronavírus é simples fúria homicida 
que fez e está fazendo no mundo inteiro vítimas em termos 
de vidas humanas ceifadas e esperanças esmagadas.
Basta pensar nas milhares de atletas que estavam se prepa-
rando há quatro anos para os Jogos Olímpicos de Tóquio, 
muitos com o espírito da última possibilidade a causa dos 
limites de idade ou para coroar o fim de um caminho espor-
tivo. Ou na emoção surripiada do jovem iniciante que terá 
ocasião de tentar de novo a sorte, mas não será a mesma 
coisa. 
Como reagiu o mundo do Panathlon? Podemos dizer que 
de maneira exemplar.
Em todos os níveis ninguém hesitou em suspender qual-
quer atividade social, a começar das tradicionais reuniões 
mensais. Muitos direcionaram o desejo de se confrontar 
em debates em volta à mesa, a instrumentos de tecnologia 
informática dando vida a encontros áudio-vídeo que man-
tiveram vivo o fio da nossa paixão, contudo nos privaram a 
alegria do relacionamento pessoal direto.
A emergência geral lançou seus apelos desesperados e o 
Panathlon soube responder de acordo com o seu estilo e 
sua história. Mais uma vez, foram os clubes, coração e raiz 
do nosso movimento, que deram o exemplo respondendo 
concretamente às campanhas de arrecadamento fundos 
em favor dos entes públicos e das associações de volun-
tários que se dedicam a socorrer aqueles que mais preci-
sam.
O orçamento anual das reuniões perdidas se tornou um 
presente imediato para o território, realçando um aspecto 
da nossa missão que frequentemente é colocado em se-
gundo lugar: a generosidade, o altruísmo e a solidariedade.
Nesses meses publicamos nas notícias semanais os detalhes 
dessas ações, divulgando as informações provenientes dos 
clubes. O valor ético dessa presença transcende àquele ma-
terial e nos torna orgulhosos de fazer parte dessa família.
Na parte inicial da nossa revista publicamos vários artigos 
sobre o tema, para não nos esquecermos daqueles que se 
engajaram e, com grande comoção, daqueles que, também 
das fileiras do Panathlon, entraram na triste lista dos mortos 
pela pandemia.
Vítimas da “palla avvelenata” (bola envenenada), nome de 
um antigo jogo de quintal italiano e hoje símbolo de uma 
tragédia sem fim.

Nossos valores mais fortes que o vírus

O PANATHLON EM RELAÇÃO À PANDEMIA
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Em um jornal de Tóquio, o cômico italiano Gene Gnocchi citou o seguinte anúncio, que leu num artigo no jornal “Gaz-
zetta dello Sport”: “Vende-se tocha olímpica, pouquíssimo usada, em ótimo estado. Ligar só se estiver interessado”. É 
uma piada no meio de tanta dor para dizer que o Coronavírus obrigou o COI a adiar os Jogos Olímpicos de Tóquio de 
2020 para o verão de 2021. 

Além dessa edição de 2020, os Jogos Olímpicos modernos, somente não aconteceram outras três vezes por causa da 
guerra, em 1916, 1940 e 1944. Este ano, um vírus pequenininho desconhecido está abalando todo o mundo, inclusive 
o esportivo, fazendo-nos, aliás, meditar, sobre a fragilidade e os limites do ser humano, frequentemente cheio de falsa 
arrogância, com base em valores falsos e, portanto, pronto a desmoronar, como amplamente demonstrado. O anúncio 
do adiamento dos Jogos Olímpicos tem consequências positivas e negativas, de acordo com as facetas que o repre-
sentam. 

É uma ótima notícia do ponto de vista prioritário da saúde, dado o trágico desenvolvimento atual da pandemia. É uma 
notícia não tão boa para tantos campeões, acima de tudo os menos jovens atleticamente falando, que deverão se 
manter em exercício por mais um ano e alguns meses. 

Por outro lado, é uma péssima notícia do ponto de vista organizador-administrativo, como é fácil imaginar com 
referência não somente olímpica: por exemplo, é suficiente pensar num possível congelamento dos cargos institucio-
nais esportivos, onde alguns diretores viam já a miragem da aposentadoria; outros, ao contrário, já tinham iniciado 
uma campanha eleitoral mais ou menos aberta, que nós do Panathlon esperamos ser sempre e em qualquer lugar 
inspirada no espírito do serviço competente, ASSIDUO e DESINTERESSADO.

Que Deus nos ajude! Essa é a conclusão mais óbvia e diversificada.

Devastador como uma guerra
Jogos Olímpicos de Tóquio adiados
Dano aos atletas e organizadores, prorrogação dos encargos para os diretores 
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por Renato Zanovello 
Presidente honorário do Panathlon Padova



O esporte, como qualquer outro setor, está fazendo as 
contas com a emergência sanitária global ligada ao Co-
ronavírus. As competições desportivas foram suspensas 
ou canceladas, abalando temporadas inteiras de compe-
tições que chegaram, agora, ao clímax. 
Os maiores eventos do 2020, como o Campeonato Euro-
peu de Futebol e os Jogos Olímpicos, foram adiados para 
o ano que vem; os calendários foram revolucionados e os 
atletas estão sendo obrigados a treinar em casa, à espera 
da retomada.
 
DO REAL AO DIGITAL – Para fãs e torcedores, esse 
período coincide com uma parada durante a qual só 
podemos fazer hipóteses sobre quando chegará o mo-
mento em que tudo voltará à normalidade. Portanto, a 
ausência do esporte se faz sentir, contudo essas semanas 
deram espaço a um fenômeno talvez impensável, mas 
que poderia, de alguma forma, estender os horizontes de 
um futuro próximo. Para continuar a entreter, o mundo 
do esporte se estendeu aos e-sports e - mais em geral - à 
oportunidade de ofertas do digital.

VIRTUAL – O vácuo dos eventos “tradicionais” começou a 
ser preenchido por várias iniciativas “virtuais” que fede-

rações, editores e organizadores de eventos decidiram 
realizar durante essas semanas. Certamente, essas não 
resolverão as enormes perdas econômicas que o inteiro 
universo esportivo deverá enfrentar e, provavelmente, 
serão somente um paliativo para os fãs do esporte “real”. 

Apesar disso, é significativo que, em um momento como 
esse, tenha sido colocada de lado a relutância para com o 
“esporte digital” que frequentemente impediu a comuni-
cação entre os dois mundos.
 
OS ESPORTISTAS CORREM O RISCO – O sucesso entre 
o público com relação às iniciativas recentes é eviden-
te: a fórmula dos encontros “substitutivos” funciona e 
entretém. Acima de tudo, se quem joga com o pad são os 
atletas que todos nós conhecemos. 
Do futebol à Fórmula 1, do basquete à Moto GP, os 
atletas profissionais não recusaram. Os jogadores da Liga 
se desafiaram no FIFA 20, enquanto as estrelas da NBA 
continuam “formalmente” a temporada com a NBA 2K. A 
NBA tem na programação o início de uma competição, 
transmitida pelo canal ESPN, da qual participará um 
jogador de cada uma das trintas equipes da liga. Até o 
campeonato NASCAR passou ao digital ganhando a live 

no Fox Sport. Dorna envolveu algumas 
estrelas do GP mundial de moto como os 
dois irmãos Marquex, Bagnaia, Vinales, 
Qurtararo, que se desafiaram nas curvas 
virtuais de Mugello. 
Além disso, a Fórmula 1 pretende organizar 
os GPs virtuais não somente para substituir 
cada etapa do campeonato suspensa até 
maio, mas também para permitir aos fãs de 
desafiar diretamente os pilotos profissio-
nais através de iniciativas abertas a todos.

POTENCIALIDADES E RISCOS – A iniciati-
va, levada adiante pela Fórmula 1, tem um 
bom potencial: representa uma nova ma-
neira para aproximar os fãs, entretendo-os 
e, acima de tudo, interagindo com eles e 
os tornando parte ativa do show. Fato que 
se verifica muito raramente nos eventos 
desportivos tradicionais e que foi possibi-

Os eSports na época do Coronavírus: 
quando o entretimento é digital 
E-Sport um refúgio na clausura forçada  

por Giovanni Calgaro 

DA AGÊNCIA  “IL PUNTO”

A Fórmula 1 organizará GPs virtuais em substituição às etapas do GP mundial 
suspenso devido ao Coronavírus.
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litado pela Fórmula E por meio da votação social do 
“Fanboost”. O repentino interesse de muitas pessoas 
pelos eventos digitais, pode ter também repercussões 
arriscadas, acima de tudo se considerarmos o rico 
sistema das apostas. 
Com o mundo do esporte bloqueado, vários sites 
colocaram rapidamente as competições online em 
primeira página, aumentando as possibilidades de se 
fazer apostas.
 
PANDEMIA E E-SPORTS – A emergência sanitária ob-
viamente atingiu também os e-sports. Muitos eventos 
foram cancelados, adiados ou jogados a portas fecha-
das. Somente na Europa, por exemplo, foram adiados 
até o fim do ano, as PUBG Global Series previstas em 
Berlim; The Pokémon Company decidiu cancelar os 
eventos em programação. 

Os Intel Extreme Masters de Katowice, um dos shows 
de e-sport mais importantes e seguidos do mundo, 
aconteceram a portas fechadas; os Gwent World Masters 
de Varsávia foram adiados, assim como o início da tem-
porada das Apex Legends Global Series e algumas etapas 
do Capcom pro Tour. Ubisoft decidiu cancelar as finais 
da Pro League de maio, previstas no Brasil, enquanto 
Activision Blizzard, com os seus dois campeonatos, tem 
um grande problema a resolver. 

De fato, a CoD League e a Overwatch League previam em 
seus calendário milhares de eventos ao vivo, que foram 
todos cancelados acarretando enormes perdas em toda 

a cadeia de produção envolvida. Felizmente, porém, os 
e-sports têm a sorte, nesse momento histórico, de poder 
continuar a “viver” simplesmente deslocando as compe-
tições para os locais digitais.

As estrelas do basquete participarão dos eventos organizados pela NBA.

Alex Marquez, antes mesmo de debutar na categoria máxima, já recebeu o 
GP virtual do Mugello (Itália).



O esporte italiano vence também quando os atletas pa-
ram por causa do Coronavírus. De fato, o Comitê Olímpico 
Internacional, em ocasião do Dia Mundial da Saúde 2020, 
escolheu como vídeo símbolo da luta contra a pandemia 
da Covid-19, o emocionante vídeo “ItaliaConVoi” (Itália 
com vocês) cujos protagonistas são os atletas da Equipe 
Itália. 

O vídeo, produzido pelo Comitê Olímpico Nacional Ita-
liano, apresenta alguns dos grandes nomes do esporte 
italiano de hoje em dia unidos em um “enorme agradeci-
mento” aos médicos e enfermeiros engajados nesse difícil 
momento.

É a primeira vez que o COI escolhe a Itália do esporte como 
vídeo símbolo para uma comemoração. No intuito de ho-
menagear o dia Mundial da Saúde, o COI se une agrade-
cendo a todos os trabalhadores da saúde na linha de fren-
te no mundo todo. Os protagonistas do vídeo, organizado 
pelo CONI, são os ases de alto nível como a campeã de 
florete Elisa Di Francisca, a campeã de snowboard Michela 
Moioli, a esquiadora Federica Brignone, o nadador Grego-
rio Paltrinieri, o jogador de vôlei Ivan Zaytsev, a nadadora 
Federica Pellegrini, a biatleta Dorothea Wierer, o lutador 
Frank Chamizo e a jogadora de vôlei Paola Egonu.

Entre os slogans do COI existem também textos e teste-

munhos de outros atletas. 
A atual campeã olímpica de judô de 48 kg, Paula Pareto, 
depois de ter passado duas semanas em isolamento na 
volta de uma competição em Ekaterinburg, retornou ao 
hospital de San Isidro, no norte de Buenos Aires, onde tra-
balha como ortopedista. 
A ex-goleira holandesa de hóquei na grama, Joyce Som-
broek, ouro em Londres 2012 e prata no Rio de Janeiro 
2016, que se retirou devido a problemas frequentes na ba-
cia, está engajada no setor da saúde na Holanda. 
A porteira do time nacional de hóquei australiano, Rachael 
Lynch, é enfermeira em Perth.

Os atletas italianos vencem
com o vídeo contra a COVID-19
Em favor dos trabalhadores-heróis da saúde: Brignone, Paltrinieri, Di Francisca, 
Moioli, Paltrinieri, Zavtsev, Pellegrini, Wierer, Quadrella, Chamizo e Egonu 

PRÊMIO ESPECIAL DO COI
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A possibilidade de fazer a assembleia geral eletiva e o con-
gresso extraordinário na cidade de Osimo, na Itália, está 
presa por um fio de esperança. 

O Comitê Presidencial confirmou as datas e o local como 
auspício de um retorno rápido à normalidade não somen-
te na Itália, mas no mundo todo. 
Em particular na América do Sul, onde o Panathlon Inter-
national tem muitos clubes e de onde deveriam chegar os 
numerosos delegados congressuais. 

Os sinais de melhora que se destacaram do fim de maio 
permitem um certo otimismo, contudo, certamente, 
estamos longe de uma recuperação total da normalidade 
nos deslocamentos dos cidadãos e nas possibilidades de 
efetuar manifestações de grupo como a nossa Assembleia.

Foram mantidas as datas anunciadas de 17 e 18 de outu-
bro, desde que o período de férias que nos separa delas 
não nos reserve tristes surpresas nos comportamentos das 
pessoas e nas consequências das inevitáveis promiscuida-
des a que as áreas de mar ou de montanha inevitavelmen-
te favorecem.
É verdade que o mundo do esporte terá uma importan-
te retomada nesses quatro meses que nos separam de 

Osimo. O futebol está recuperando os seus desafios, ainda 
que a portas fechadas, o ciclismo recuperará o Tour de 
France em agosto, depois a Vuelta da Espana em setembro 
e o Giro d’Italia em outubro, junto com outras competi-
ções clássicas. 
Até a Fórmula 1 anuncia a retomada do campeonato e 
todos os esportes competem aos poucos, para dar vazão à 
sua vontade de normalidade competitiva.
Apesar de isso ser um sinal positivo, há também um peri-
go para todo o mundo do esporte. 

Está claro para todos que caso se apresente um caso 
positivo do vírus em qualquer competição, todas as outras 
seriam canceladas e uma quarentena geral seria obrigató-
ria.
O Conselho Internacional, que se reunirá em 26 de junho 
de forma remota, poderá discutir o programa da assem-
bleia e tomar as decisões definitivas que terão que estar 
alinhadas com as das autoridades políticas e sanitárias dos 
vários países e da Organização Mundial da Saúde.

Essas incertezas dificultam o trabalho relativo aos prepa-
rativos, em particular no que concerne à organização das 
viagens para os mais distantes e a reserva dos hotéis.

ASSEMBLEIA ELETIVA E CONGRESSO
PRESOS POR UM FIO DE ESPERANÇA 
Confirmadas, salvo imprevistos, as datas de 17 e 18 de outubro 
na cidade de Osimo, na região Marche



Nós, muito entristecidos, nesses últimos meses, pelas no-
tícias que recebemos no fim do dia e pelas perdas que 
se somam, deveríamos fazer o esforço de imaginar uma 
população que está finalmente pensando em sair de uma 
guerra e que acaba entrando, logo depois, dentro de uma 
pandemia em nível mundial. 
A H1N1 dita Febre Espanhola se apresenta no planeta Ter-
ra em 1918, vive um pico no mês de outubro, volta no ou-
tono seguinte e dura até 1920, quando desaparece.
Por que ela foi chamada de Espanhola sem ter se origina-
do na Espanha é motivo de discussão entre os historiado-
res. Consideramos válida a tese de acordo com a qual os 
jornais espanhóis foram os primeiros a escrever sobre ela 
com uma discreta dose de liberdade,  pois não eram sujei-
tos à censura de guerra.

O balanço que nos é relatado daquela epidemia depois 
de um século, fala de um número que varia entre os 50 
e 100 milhões de mortes. São números tão enormes que 
fazem parecer que não haja diferença a distância enorme 
que existe entre 50 e 100. Poucas nações ficaram imunes. 
Foram contagiados 500 milhões de pessoas. Um terço da 
população mundial. Como se hoje fossem dois bilhões e 
meio de pessoas. Havia quem a chamasse de “morte azul” 
porque os pulmões de quem ficava doente com o vírus se 
tornavam azuis. Atingia principalmente homens entre 18 
e 30 anos de idade. 

A epidemia foi muito americana. Principalmente no iní-
cio. Muitos esportes ainda estavam parados por causa da 
guerra. O primeiro a ser atingido foi o beisebol. Devido ao 
esforço dos soldados, as World Series de 1918 entre os Red 
Sox de Boston e os Cubs de Chicago foram antecipadas 
em um mês e meio. A questão era que Boston era um dos 
focos mais vivos da epidemia. Foram atingidos primeiro 
os marujos, depois os soldados e por fim os civis. Quando, 
em 9 de setembro devia ser disputada uma das finais no 
Fenway Park, os médicos do Massachusetts pediram, inu-
tilmente, o adiamento do jogo. Em Boston foram disputa-
dos três jogos e na reconstrução de l’Équipe os espectado-
res diminuíram progressivamente de 24.694 para 22.183 e 
por fim para 15.238 apesar das vitórias. “Perguntei a mim 
mesmo porque as pessoas iam ao Fenway Park quando 
podiam morrer”, disse Skip Desjardin, autor do livro Sep-
tember 1918: War, Plague, and the World Series. 

Um dos mais famosos contagiados foi Babe Ruth que, na 
época, tinha 22 anos. De acordo com uma hipótese, ele 

contraiu o vírus durante um jogo; outros acham que acon-
teceu durante uma posterior visita a parentes em Baltimo-
re. Corriam vozes em Boston de que o Colosso estava na 
sua cama de morte”. Porém, ele melhorou. 
Em 12 de outubro de 1918 o Los Angeles Daily Times pu-
blica a manchete: “A ordem de quarentena atinge atletas 
de todos os esportes com exceção da caça aos patos”. A 
opinião pública foi muito atingida pela morte do juiz Silk 
O’Loughlin, 46 anos, o homem que tinha expulsado 164 
jogadores na sua carreira. 

Na Austrália, o campeonato de futebol não somente con-
tinuou, mas foi crescendo e o número de times participan-
tes do torneio passou de quatro em 1916 para nove em 
1919. Não havia restrições para o público e as finais foram 
assistidas, em média, por 47 mil espectadores, de acordo 
com relatos no site da Australian Football League. Alguns 
jogadores foram contagiados, mas ninguém morreu. 

Na Irlanda, a final de futebol irlandês em 1918 foi adia-
da para fevereiro de 1919 e o Wexford venceu o Tipperary 
apesar da ausência de Davy Toibin que adoeceu. O jogo 
não foi cancelado. Por outro lado, em nome da paixão pelo 
futebol gaélico, sem nenhum interesse econômico suspei-
to, aconteceu um fato bem clamoroso: em 4 de agosto de 
1918, em resposta ao cancelamento dos jogos pelo gover-
no, mais de 50 mil pessoas participaram de um gigantesco 
protesto anti-isolamento, organizando no domingo uma 
série de jogos em todo o país. 

Na Espanha, o fundador do Barcelona, Joan Gamper, che-
fiou a luta para não parar o futebol. A federação espanhola 
tinha bloqueado o torneio, contudo, em 1918, um cam-
peonato catalão foi jogado mesmo assim. O jornal Marca 
escreveu que Gamper tinha convencido o Ministério da 
Saúde a lhe conceder uma autorização, o que também 
aconteceu no caso da atlética e do tênis.

Até o parlamento britânico deixou de cancelar o futebol 
por causa da pandemia, além de não limitar o acesso aos 
estádios. Para assistir a um jogo do Chelsea chegaram em 
Stamford Bridge 20.000 pessoas. 
O torneio nacional estava parado por causa da guerra, mas 
os times jogaram em campeonatos regionais e o Chelsea 
participou da London Combination League, apesar de 
dois jogadores e dois vice presidentes estarem doentes.

O futebol inglês de 1918 sem interesses econômicos há 

Há um século atrás também o esporte 
ficou de joelhos, depois da guerra, 
a pandemia da “Febre Espanhola”

UM ANTECEDENTE HISTÓRICO IMPRESSIONANTE
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época não para. Ao contrário, enterrou o ex ala direito 
do Gainsborough Trinity Johnnie Pattinson, o meio cam-
po do Milllwall Young, o ala escocês Angus Douglas do 
Newcastle, ex Chelsea. Angus Douglas é lembrado como 
senhor das assistências, de acordo com Modeo, “maravi-
lhoso arquétipo de toda ala futura (de Best até Dalglish e 
Overmars)”. Tinha perdido um dedo na fábrica e três dias 
antes de ele falecer morreu sua mulher Nancy, deixando 
órfã a filha Betty de oito meses.

No entanto, estamos em 1919. A segunda onda no mundo 
desportivo atacou o hóquei, de maneira tão agressiva que 
pela primeira vez a Stanley Cup não foi atribuída. Na tarde 
do 1° de abril, seis horas antes do início do jogo decisivo, 
cinco jogadores de Montreal adoeceram e foram interna-
dos no hospital. Alguns historiadores relacionam o contá-
gio coletivo à participação do time de um jogo amistoso 
em Vancouver, região onde o vírus era muito difundido. 
Quatro dias depois, no sanatório de Seattle, morreu Joe 
Hall, uma das estrelas daquele time. Ele tinha ganhado o 
título três vezes e era pai de três filhos. Um dos diretores, o 
Diretor Geral George Kennedy, 39 anos, morreu em 1921 
devido às consequências da doença. 

O mundo novo que nasce da epidemia de um século atrás, 
cria as bases para o desenvolvimento do esporte como o 
conhecemos hoje. Ou talvez deveríamos dizer como che-
gou até hoje?

O esporte de 1920. Foi uma repartida ou uma coisa nova?

Se é verdade que na antiguidade os Jogos Olím-
picos paravam as guerras, qual o melhor evento 
para celebrar o fim do período obscuro e a che-
gada de uma nova era?
Os Jogos deviam começar no dia 14 de agos-
to. Na realidade, pela primeira vez na história, e 

com 4 anos de antecedência da primeira edição dos Jogos 
Olímpicos de inverno em Chamonix, a Antuérpia foi in-
cluída na programação competições no gelo.
A escolha de Antuérpia foi definida “pelo menos curiosa” 
no volume A enciclopédia dos Jogos Olímpicos editada 
por Elio Trifari. A candidatura de Budapeste não foi acei-
ta, pois era a capital de um país agressor em guerra. Na 
mesa de De Coubertin chegou uma tímida candidatura de 
Havana. “Além de Lion e Antuérpia, se candidataram tam-
bém cidades de além-mar: Cleveland, Atlanta e Filadélfia, 
mas o que elas prometem parece exagerado para De Cou-
bertin que não confia nelas. 

   Um dos esportes mais difundidos na épo-
ca, o boxe, se apresenta ao mundo novo 
com duas novidades. A primeira é a institui-
ção oficial da coroa mundial dos pesos pesa-
dos. Antes de 1920 a categoria incluía os bo-

xeadores mais pesados, mas sem limites de peso. Porém, 
fixa-se em 175 libras o limite abaixo do qual competem os 
Meio-Pesados. O que parece uma tecnicalidade normativa 
e burocrática, na realidade é uma linha que marca o início 
de uma lenda. A segunda novidade é que o boxe se torna 
legal em Nova Iorque abrindo a temporada de grandes 
matches até quando a cidade é substituída por Las Vegas 
como capital dos negócios ligados aos socos.

   Também o Tour da França, na sua retomada 
no mundo novo, se apresenta acompanhado 
por um símbolo para marcar uma distância dos 
tempos obscuros. A camiseta amarela. 
No esporte pós-guerra e pós-epidemia nasce 

um outro mito existente ainda hoje.

“É amarela também porque, explicou na época Henri Des-
grande, proprietário do jornal e da corrida, o amarelo é a 
cor da esperança, do sol que ilumina as cidades destruídas 
e as estradas sinistras percorridas pelo grupo, alguns me-
ses depois da Grande Guerra, “ escreveu no verão passado 
Carlos Arribas em El País. “Ninguém pode imaginar como 
seria o Tour sem a camiseta amarela, o traje que os ingle-
ses, com sua maravilhosa habilidade de encontrar uma 
fórmula certa, chamam de Graal do ciclismo”. 

A camisa aparece no Tour de 1919 e, inicialmente, a coisa 
não parece significativa. O primeiro que a usou foi Eugène 
Christophe, e dele saberemos mais tarde que não preser-
vou nenhuma peça: «Eu as usei para me vestir durante a 
guerra, como camisetas de algodão. Na época não sabía-
mos o que aconteceria depois». 

   O tênis, ao contrário, estava se dedicando ao 
culto de Big Bill Tilden, que pela primeira vez, 
em 1920, ganha Wimbledon, candidatando-
-se por muitos anos (até Laver? até Federer?) 
ao título impossível de maior tenista de todos 

os tempos. Amigo de Charlie Chaplin e de Greta Garbo, 
autor de numerosos livros de técnica sobre o tênis, discri-
minado pela sua homossexualidade. 

   No futebol a Copa da Inglaterra, suspensa por 
causa da guerra, voltou em 24 de abril de 1920 
com a final em Stamford Bridge. Justamente o 

estádio do Chelsea da pandemia. O Aston Villa ganhou 
por 1-0 contra o Huddersfield. O futebol inglês no mundo 
novo teria contribuído com novas ideias justamente com 
o Huddersfield, três vezes campeão da Inglaterra (‘24-‘25-
‘26) e laboratório de experimentos táticos para Herbert 
Chapman, que depois do Arsenal inventou o WM. Na Fran-
ça, sempre depois da guerra e da pandemia um homem, 
Jules Rimet, tomou a liderança da federação. Parece que 
ele inventou o Campeonato Mundial.

   A primeira taça do campeonato italiano na re-
tomada foi atribuída ao Inter que bateu o Livorno 
na final com algumas controvérsias. Os jornais da 

época descrevem uma temporada desgastante. Com en-
tusiasmo pela retomada, a federação admitiu um número 
considerável de times nas qualificações regionais e os jo-
gos nunca terminavam. Assim, para encurtar os tempos, 
mudaram a fórmula, ao longo do caminho, entre muitos 
protestos.



Talvez nesse período a palavra mais pronunciada 
seja “futuro”, pensado em termos individuais e 
coletivos. E há quem olhe para ele com grande pre-
ocupação e quem, ao contrário, olhe para ele com a 
viva esperança de uma humanidade melhor. 

A propósito de futuro, sonhei estar  vivendo em um 
Panathlon onde, perto de nós, “núcleo duro” diga-
mos assim, havia pessoas novas, ativas, com cabelos 
claros ou escuros, sinal de uma troca geracional, o 
futuro do nosso movimento, que deverá continuar 
a própria “missão” de promover e difundir a cultu-
ra e ética no esporte de acordo com o mandato 
oficial do COI, também adotado pelo Coni, através 
de simpósios e encontros públicos, encontros 
temáticos (com ou sem jantar), pesquisas científicas 
e publicações esportivas, bolsas de estudo para 
jovens excelentes no esporte e na vida, prêmios Fair 
Play, atividades para desportistas com deficiência, projetos focalizados, contatos com outras instituições públicas ou 
particulares... 
Quando o meu sonho acabou, perguntei a mim mesmo como de fato podemos promover e favorecer ao máximo a 
troca geracional acima-mencionada, recrutando novas forças panathléticas, com uma atenção especial às pessoas mais 
jovens, talvez mais ricas de recursos físicos e intelectuais do que de recursos financeiros. 

Para responder a essas e outras possíveis perguntas sobre o nosso futuro, proponho um “Concurso de ideias”, aberto 
aos panathletas e a quem compartilha os nossos ideais, no qual as propostas melhores, para efeitos futuros, sejam pre-
miadas em base de uma escolha feita por uma comissão formada por pessoas de visão, prontas a aceitar ideias revolu-
cionárias, desde que essas respeitem os princípios inspiradores do nosso movimento. 
Depois, o material recolhido deveria ser apresentado aos cuidados dos Órgãos Diretores do Panathlon para as decisões 
concretas dele decorrentes, que espero sejam igualmente progressistas e livres de interesses pessoais. 

Na minha opinião, essa proposta de consulta ampliada deveria fornecer novas sugestões de reflexão, úteis para o de-
senvolvimento futuro do nosso movimento, estimuladas também pelo incentivo do Prêmio Nobel Rita Levi Montalcini, 
que repetia: “Pensem no futuro que os aguarda, pensem no que podem fazer e não tenham medo de nada! “

              Renato Zanovello            
Presidente honorário do Panathlon Padova

REFLEXÕES DE UM GRANDE SÁBIO

Tenho um sonho…
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Grave perda para o Panathlon
Claudia Subini nos deixou 
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Em 13.03.2020 nos deixou a Dra. Claudia Subini, depois de uma longa doença contra a qual lutou por 18 
anos.
Ela faria 67 anos no próximo mês de outubro.
Panathleta do Clube de Ravenna do qual foi Presidenta de 2011 a 2016.

Uma gravíssima perda para todo o Panathlon e para o mundo esportivo de toda a cidade. 
Professora, coordenadora de educação física junto à Secretaria da Educação de Ravenna por 20 anos.
Toda a sua vida foi dedicada ao mundo da escola e ao esporte para as crianças.
Delegada CONI desde 2013, pivô de todas as atividades do Clube, estava trabalhando na 13° edição do 
Orienteering Cultural da Cidade de Ravenna, do qual participam todo ano mais de 500 alunos da Região 
Emilia Romagna presentes em Ravenna.

Nos unimos com carinho ao caríssimo amigo Roberto neste momento muito triste.

Adeus Claudia de todo o Panathlon
Giorgio Dainese - Vice-presidente Panathlon International



Se a prática do esporte foi bloqueada pelo Coronavírus, o mesmo não aconteceu com a comissão de seleção do 57° 
Prêmio Bancarella Sport que se reuniu à distância. Havia quarenta obras a serem examinadas dentre as quais deviam ser 
escolhidas as seis finalistas. Seis finalistas, como sempre, muito diferentes entre si.

A Comissão examinadora, composta pelo Presidente Paolo Francia, por Massimo Arcidiacono, Giuseppe Benelli, Giovan-
ni Bruno, Danilo Di Tommaso, Luigi Ferraiolo, Ignazio Landi, Roberto Lazzarelli, Paolo Liguori, Angelo Panassi, Giacomo 
Santini, Giovanni Tarantola e Ivan Zazzaroni, manifestou um apreço especial pelos livros seguintes:

• GIOANNBRERAFUCARLO. GIANNI BRERA, SECONDO ME (GIOANNBRERAFUCARLO. GIANNI BRERA, NA MINHA OPINIÃO) 
escrito por Andrea Maietti, publicado por Bolis Edizioni;

• IL TENNIS L’HA INVENTATO IL DIAVOLO (O TÊNIS FOI INVENTADO PELO DIABO), escrito por Adriano Panatta com Daniele 
Azzolini, publicado por Sperling & Kupfer; 

• LA PARTITA (A PARTIDA), escrito por Piero Trellini, publicado por Mondadori;

• NON PETTINAVAMO MICA LE BAMBOLE. LE MERAVIGLIOSE STORIE DELLE RAGAZZE DELLA NAZIONALE (NÃO PEN-
TEÁVAMOS AS BONECAS NÃO. AS MARAVILHOSAS HISTÓRIAS DAS MENINAS DA SELEÇÃO), escrito por Alessandro 
Alciato, publicado por Baldini+Castoldi;

• RICKY ALBERTOSI. ROMANZO POPOLARE DI UN PORTIERE (RICKY ALBERTOSI. ROMANCE POPULAR DE UM GOLEIRO), 
escrito por Collettivo Soriano, editado por Massimiliano Castellani, publicado pela Urbone Publishing;

• VOLEVO SOLO NUOTARE (200.000 BRACCIATE CON RACHELE BRUNI) (QUERIA SÓ NADAR - 200.000 BRAÇADAS COM 
RACHELE BRUNI), escrito por Luca Farinotti, publicado por Artingenio.

Os escolhidos passarão agora para a fase final e serão enviados aos componentes do “Grande Juri”. Os votos dos livreiros 
independentes pertencentes às duas Associações 
organizadoras dos Prêmios Bancarella, somados 
àqueles dos eleitores escolhidos pelo Panathlon 
Distrito Itália e das habituais personalidades do 
mundo esportivo e do jornalismo, chegarão através 
de ficha eletrônica secreta, tabelião do Prêmio, a 
Sra Sara Rivieri, que decretará, publicamente, o 
Vencedor absoluto.
No mesmo dia, também será entregue a Beppe 
Conti o prêmio à carreira jornalística “Bruno Raschi”.
O prêmio “Bruno Raschi” instituído em memória 
a “o Divino”, é atribuído todo ano, desde 2005, a 
um jornalista que na sua carreira tenha marcado, 
inovado, reinterpretado o modo de fazer as re-
portagens desportivas. Beppe Conti, originário de 
Turim, foi e é a assinatura referida do ciclismo. Pelo 
seu passado de jornalista da Gazzetta dello Sport e 
Tuttosport e a sua paixão pelo ciclismo, é conside-
rado um dos maiores especialistas e um dos mais 
apreciados contadores de histórias das cansativas e 
incríveis proezas com as duas rodas.
Participou, como comentador, das transmissões de 
televisão sobre o Tour da Itália e o Tour da França.
Escreveu muitos livros sobre o ciclismo.

NOMEADOS PELA COMISSÃO JULGADORA

EIS OS SEIS FINALISTAS DO 
BANCARELLA SPORT 2020    
Agora o “grande júri” nomeará o vencedor e depois haverá sua proclamação 
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SUCURSAL DE BRUXELAS

Ecos do Concurso Literário 
do Panathlon International
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No número anterior da nossa revista, dedicamos muito espaço ao Concurso Literário do Panathlon International e à 
cerimônia de premiação que aconteceu em Lausanne. 
Os dois jovens vencedores das categorias texto e poesia quiseram agradecer aos organizadores e expressar sua since-
ra alegria pela experiência inesquecível. 

Abaixo as duas breves cartas que nos enviaram.

A alegria de ter vencido
com a força dos sentimentos
“Uma experiência fantástica mesmo, nunca esperei que meu conto vencesse. O momento da premiação com a entre-
ga da medalha e do diploma foi o mais emocionante.
A cidade de Lausanne, a sua maravilhosa Catedral, o lago de Genebra e o Museu Olímpico do Esporte me deixaram 
boquiaberta. Foi uma oportunidade única. 
Só posso dizer obrigada ao Panathlon, aos professores do Liceu artístico Casorati de Novara, que me apresentaram ao 
concurso e a todos aqueles que me permitiram alcançar essa meta. 
Com certeza, será para sempre uma das minhas lembranças mais lindas.”

                                             Marta Buscaglia 
                                           vencedora da seção texto

O poema como harmonia 
também no esporte
“Tudo iniciou com um simples poema, que com uma correta interpretação pode envolver emotivamente, revelando a 
necessidade de se evitar o encontro de páginas histórico-esportivas baseadas no nada. O contexto no qual vivenciei 
esta fantástica experiência que aconteceu em Lausanne, me ensinou muito do ponto de vista psicológico e cultural, 
fiquei envolvido diretamente com os principais valores que servem para tornar verdadeira e pura qualquer forma de 
esporte. 
Para obter certezas nas competições, precisamos ser conscientes como pessoas e, por conseguinte, estar satisfeitos 
com nós mesmos, independentemente do resultado final. Se entendido como liberação pessoal, acho que o poema 
pode nos levar a uma harmonia físico-mental, capaz de nos tornar racionais nos momentos mais sombrios, cheios de 
insatisfações.
Cada um de nós tem o direito de conhecer a realidade dos fatos. Com relação à vitória do concurso literário organiza-
do pelo Panathlon International, posso dizer ter aprendido que vale sempre a pena tentar. “
                                                                    

                                                                               Angelo Petrellese
Vencedor da seção poema

www.panathlon-international.org



BOLSAS DE ESTUDO PARA DUAS 
ATLETAS DE TÊNIS DE MESA E CARATÊ

Os membros do Panathlon Club Nice Cote d´Azur, uma associação pertencente à organização mundial do Panathlon, 
presidida por Budgett Papazian, concederam uma bolsa de estudos a duas atletas especialmente merecedoras na 
presença de numerosas pessoas do mundo do esporte.

O presidente Richard Papazian manifestou “o seu orgulho pela seleção desse ano”. Também insistiu sobre “esse 
momento de ajuda e acompanhamento para essas atletas na esperança de que esse cheque lhes traga felicidade”.
Flora Vautier, a primeira atleta a ser premiada, é uma jogadora de tênis de mesa em cadeira de rodas, membro do ES 
Villeneuve-Loubet-tênis de mesa. 
Flora, 15 anos, é um exemplo para os mais jovens. 
Ela, que em 2015, ficou paraplégica devido a um acidente de carro, agora é obrigada a se deslocar numa cadeira 
de rodas. Depois de dois anos em um centro de reeducação e reabilitação, descobre os esportes para pessoas com 
deficiências. Apaixonada pelo esporte, se dedica ao tênis de mesa e o seu trabalho e o altruísmo dão seus frutos, pois 
em 2019 entra no time Polo Francia e ganha seu primeiro título em nível europeu.

A segunda atleta premiada é May-ly Picard Karateka de Nice. Membro do Clube do ASBTP, esta esportista está na 50a 
posição no ranking mundial, acumulando por muitos anos grandes performances internacionais. 
Ela é também enfermeira civil e tem a intenção de usar todas as oportunidades para realizar o seu sonho: participar 
dos Jogos de Tóquio 2020.

No próximo verão, o caratê passará a ser parte das modalidades olímpicas e estará presente nos jogos de Paris em 
2024.
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Nesses dias de incerteza, atribulação e até medo com o 
aparecimento da COVID-19 (Coronavírus), a humanidade 
foi submetida a um teste durante o qual deve demonstrar 
o melhor de si mesma. Face a esta situação excepcional 
- na qual uma praga até hoje desconhecida se difundiu 
rapidamente no mundo, com suas consequências de 
sofrimento, dor e morte - a única ação estratégica eficaz é 
ficar em casa e suspender todas as atividades para reduzir 
ao mínimo a possibilidade de contágio e de aproximação 
dos outros. Isto nos obrigou a restringir drasticamente as 
nossas tarefas em todo o planeta, de maneira voluntária 
ou obrigatória, dependendo das políticas de cada país. 
Confiamos que o tempo e uma possível vacina ajudarão 
a vencer esta pandemia, mas as consequências negativas 
sobre as economias das pessoas continuarão.

O Esporte sofreu com essa situação. As competições, os 
torneios e as atividades nacionais, regionais e interna-
cionais foram suspensas. Atividades recreativas também 
foram paralisadas. O auge da excepcionalidade da situa-
ção foi alcançado e os Jogos Olímpicos foram adiados 
para 2021, o que não se verificava desde o fim da segunda 
guerra mundial. Esta redução das atividades influenciará a 
atividade dos atletas em geral, que tiveram que interrom-
per ou reprogramar o treinamento para se adaptar ao iso-
lamento e às medidas de quarentena. Várias instituições 
e federações esportivas tiveram que recorrer ao auxílio 
desemprego ou despedir empregados e jogadores. 
Como não podia deixar de ser, o Panathlon International e 
seus Clubes, também foram atingidos por esse problema. 
Suas reuniões de sócios e os trabalhos pararam, aguar-
dando uma nova diretiva. Lamentavelmente, perdemos 
fisicamente preciosos panathletas, principalmente na 
Itália. Isso nos afeta e nos aflige como seres humanos, 
mas também nos ameaça como instituição, porque se 
a organização perde impulso, corre o risco de parar de 
funcionar. 

Como manter a atividade do Panathlon nesse período 
em que não podemos nos encontrar? Como manter a 
esperança e o espírito nos nossos Clubes e na nossa co-
munidade? Lembremos que estamos em um período de 
latência e não de licença ou férias. Devemos permanecer 
isolados, porém podemos permanecer em contato graças 
às tecnologias de informação e comunicação. Podemos 
dar algumas sugestões, que podem ser enriquecidas com 
as contribuições de todos: 

- Antes de tudo, mantemos a comunicação entre nós. Va-
mos nos preocupar com a saúde e a situação dos nossos 

sócios e colegas. Vejamos como podemos ajudá-los ou 
suprir às suas necessidades se precisarem, de acordo com 
nossas possibilidades. 
- Aproveitemos a ocasião para estudar o Panathlon, a sua 
filosofia, os seus documentos e os problemas do esporte. 
- Planejemos atividades futuras de serviço e programa-
ção que os nossos Clubes possam realizar ou por meio 
das quais possamos colaborar com outras instituições ou 
autoridades, uma vez superado o perigo da pandemia. 
- Concebamos reflexões e ideias sobre a nossa instituição 
e sobre o esporte em geral, para construir pensamentos 
e consciências que possam ser aplicados em adequadas 
ações e políticas após a superação dessa crise. 
- Imaginemos como podemos participar dentro das 
nossas possibilidades, como indivíduos, como panathle-
tas e como coletivo, dos novos cenários e questões que 
surgirão em tudo o que se refere ao esporte depois deste 
período. 

Em quanto isso, usemos os princípios que o esporte e 
o Panathlon International sempre nos ensinaram, para 
vencer esta pandemia que nos desafia. Afinal, para que 
servirão os nossos ideais se não for para a vida? Lembre-
mos que somos uma equipe e que devemos funcionar 
como tal. 
Os valores do esporte e o Panathlon International nos 
guiarão para vencer esta competição contra o Coronaví-
rus: 

- Façamos o máximo que pudermos. 
- Enfrentemos as adversidades com decisão, no trabalho 
de superação permanente e na aprendizagem da expe-
riência. 
- Obedeçamos às medidas sanitárias e respeitemos as 
recomendações das autoridades. 
- Ajamos com espírito de igualdade, cooperação e respon-
sabilidade. 
- Sejamos leais e solidários para com os outros. 

Todos juntos formando a melhor equipe contra esse desa-
fio, compartilharemos a Vitória. Conseguiremos!

Com a esperança de que juntos venceremos, com a Fé de 
que nos reencontraremos novamente para levar à fren-
te o Panathlon, para que o sacrifício dos nossos amigos 
falecidos nos inspire uma nova fase de realizações, para 
o Triunfo do Amor e da Vida sobre a morte, devemos nos 
unir em um único coração para continuar construindo o 
nosso sonho panathlético.

Ficamos isolados, mas próximos
E não perdemos a esperança
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A importância de expor
as “cartas” panathléticas

Frequentemente, o Panathlon Central propõe lindas inicia-
tivas que todos acham muito interessantes, fazem barulho 
por um breve período, mas logo depois ninguém fala mais 
delas. A nossa revista publica artigos sobre seminários, 
simpósios, reuniões, premiações, em breve, evidenciamos 
a atividade exterior do Panathlon, tanto em nível central 
quanto periférico. Um coisa notável, admirável e que por 
isso considero alinhada aos nossos objetivos é: mostrar 
o que se pode fazer respeitando as tarefas que nos são 
confiadas e as finalidades do Panathlon no mundo. 
Neste sentido, há aproximadamente quinze anos, também 
meu Clube faz muita fazer propaganda das iniciativas 
através de reportagens nos canais locais de televisão e nas 
redes sociais. 

Raramente, porém, fala-se das Cartas Panathléticas sobre 
os “Direitos das crianças no Esporte” ou sobre os “Deveres 
dos pais”. Talvez, se faça muito barulho quando se coloca 
uma placa de homenagem em um lugar específico, porém 
tudo termina aí. Pois bem, eu gostaria de lembrar a nossa 
atividade de difusão das Cartas Panathléticas. 
Estávamos em 2007-2008, quando o Panathlon Internatio-
nal nos apresentou a “Carta de Ghent”, ou seja, a “Decla-
ração do Panathlon sobre a Ética no Esporte Juvenil”, e nos 
convidou a promovê-la nos lugares frequentados pelos 
jovens: academias, escolas, centros esportivos. 
Cerca de dez anos depois, nasceu a “Carta dos deveres dos 
pais no esporte”. Com certeza muitos Clubes se esforçaram 
para responder aos convites dos Di-
stritos e dos Governadores, contudo 
ela não é mencionada como deveria. 
Seguramente, cada Clube fez muito 
neste sentido, não tenho dúvidas, 
obviamente em silêncio. 

Com enormes dificuldades, consegui 
obter a aprovação da “Declaração do 
Panathlon sobre a Ética no Esporte 
Juvenil” pelos Conselhos Munici-
pais de todos os 14 Municípios do 
meu território. Quando fui eleito a 
Presidente do meu Clube, organi-
zei a conferência “Ética no esporte 
Juvenil”. 

Em 2017 foi lançada a “Carta dos 
deveres dos Pais no Esporte”, com 
a entrega do primeiro protótipo 
de placa em papel plastificado que 
incluiu os “Direitos dos Jovens” e a 
“Carta dos deveres dos Pais”. 

Alguns Clubes haviam preparado um cartaz de policarbo-
nato bem maior e, portanto, muito mais visível e legível, 
além de adequado à exibição no exterior. 
Aproveitamos essa ideia e agora mandamos realizar carta-
zes de alumínio compósito de 100 x 65 cm que atualmen-
te estamos expondo em academias e centros desportivos 
públicos dos nossos municípios. Os cartazes têm um custo 
relativamente alto, contudo acessível, portanto, procu-
ramos patrocinadores ou contribuições de vários tipos e 
a nossa iniciativa está em andamento. Já expusemos ou 
estamos trabalhando para expor uns trinta painéis, rece-
bendo, em todos os lugares, a aprovação dos administra-
dores ou das autoridades que os recebem. A distribuição 
geral prevista, por enquanto, é de 120 cartazes. 

Em todos os “cartazes”, além do Logotipo do Município 
em que serão expostos e ao qual pedimos uma modesta 
contribuição, incluímos o logotipo do patrocinador oficial, 
realçando bem o símbolo do Panathlon e do nosso clube. 
Atualmente, tendo recebido o patrocínio e contribuição 
da Região Toscana, coisa essa que nos orgulha mais, tam-
bém incluímos seu logotipo, fato que nos orgulha mais 
ainda pela importância que tem chancela desse patrocínio 
(para a população). Posso dizer que, onde exibidos, estes 
cartazes são apreciados porque também têm cores e com-
posição elegantes além de ser bem legíveis. 
Por fim, percebemos que despertam muito o interesse de 
jovens e desportistas.

DISTRITO ITÁLIA/CLUBE VALDARNO

por Franco Storri
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Nenhum encontro mensal devido ao Coronavírus? 
Não concordamos, disse a si mesmo o PC Chur und 
Umgebung. 
Christoph Schmid, na busca de uma solução 
para “salvar” o início de sua atividade como novo 
presidente, a encontrou junto com seu Conselho 
Diretor. 

“Por que não mantemos um encontro virtual por 
telefone no lugar do previsto no Hotel Stern para 
meados de abril?” disse o nosso responsável mi-
diático Reinhard Spahr que teve essa empolgante 
ideia no chuveiro. 
Os sócios podiam, no mesmo horário, se conectar 
por telefone, cadastrando-se para escutar o rela-
tório de Denise Rudin, Diretora da Seção de Pro-
moção e Prevenção da Saúde do Serviço Sanitário 
Regional dos Cinzentos. 

“A saúde em tempo de crise” era o título do relatório, em que a relatora demonstrou claramente como a promoção do 
esporte e do movimento é muito importante até para os idosos. 
Desse modo, o limite para com uma deficiência e uma possível dependência podem ser adiados por anos. 
Dando alguns conselhos para uma alimentação saudável e a prática de exercícios, Denise Rudin motivou o fato de nos 
mantermos saudáveis mesmo quando nos tornamos idosos e em tempos do Coronavírus. Depois do relatório, respon-
deu às perguntas dos participantes. 
Aos Clubes que se interessam pelas  videoconferências, Reinhard Spahr nos informa que: “Hoje em dia, em todos os 
Clubes Panathlon, existem pessoas que sabem como organizar uma videoconferência. Existem numerosos provedores, 
como por exemplo www.telefonkonferenz.ch ou Microsoft Teams, para ter essas conferências.“

Convívio virtual 
Saúde em primeiro lugar!

www.panathlon-international.org 2

DISTRITO SUÍÇA / CLUBE CHUR UND UMGEBUNG

por Ernst Denoth, Conselheiro internacional, 
Panathlon Club de Chur und Umgebung

A exposição do símbolo do Panathlon
é reservada aos Órgãos Representativos
Uma antiga questão que já foi muito debatida retornou no interior do Panathlon Internatio-
nal: o uso do símbolo panathlético na comunicação institucional e individual de cada sócio.
Durante uma recente reunião do Comitê Presidencial, após recentes declarações individuais 
de sócios nas redes sociais, com exposição do símbolo, foi levantada a discussão sobre a 
oportunidade de usá-lo livremente. 

O Comitê Presidencial reafirmou a linha adotada no passado em que se reserva o direito de 
exibir o símbolo somente aos órgãos institucionais em suas comunicações e documentações 
oficiais ou seja:
	 Órgãos Internacionais
	 Distritos nacionais
	 Áreas
	 Clubes 

O debate individual entre os sócios é positivo e providencial para a dialética interna, mas deve ocorrer de maneira total-
mente livre e envolver, portanto, opiniões pessoais que não podem ser fundamentadas pelo símbolo de todos.



O futuro do esporte e dos Jogos 
Olímpicos em encontros online 
de grande participação

Antes de entrar nos detalhes do nosso último encontro 
mensal, que aconteceu em 21 de maio de 2020, permi-
tam-me fazer uma breve introdução. Sou Fábio Figueiras, 
conselheiro com procuração para as relações internacio-
nais do Panathlon Clube de Lisboa (PCL). 

Recentemente, o nosso clube celebrou o 40° aniversá-
rio da sua presença como único Panathlon Clube em 
Portugal. Sendo, ainda hoje, o único clube português, a 
mensagem esportiva que transmitimos assume muita 
importância. Junto com outros eventos dos quais somos 
promotores e participamos, organizamos um encontro 
mensal durante o qual debatemos vários assuntos im-
portantes referentes ao esporte. 

Infelizmente, por causa da atual pandemia, a partir de 
março fomos obrigados a suspender todos os encontros 
pessoais (por exemplo as reuniões do conselho, as reu-
niões-debates mensais e outras ocasiões de encontro).
Por sorte, como clube PCL, percebemos que era necessá-
rio nos adaptarmos e nos organizarmos para continuar 
os nossos encontros mensais. Desde o início, começa-
mos a discutir e a programar encontros online para esses 
meses. 

Em abril, houve um encontro em que foram discutidos 
o adiamento dos Jogos Olímpicos para 2021 e suas 
consequências sobre os atletas. A reunião aconteceu on-
line, em português e contou com a presença de muitos 
panathletas portugueses e brasileiros (especificamente, 
sócios de Panathlon Clubes brasileiros) que se inscreve-
ram no evento. 

Dado ao sucesso do encontro de abril, começamos a nos 
programar e nos organizar para fazer um encontro inter-
nacional em maio: permitam-me dizer que este foi muito 
bem sucedido. Recebemos mais de 80 inscrições de todo 
o mundo (Brasil, Bélgica, Bulgária, Rússia etc.) com um 
alto número de panathletas entre os participantes. 
O assunto do encontro de maio foi: “Pandemia e esporte: 
a contribuição do Panathlon para o esporte. Desafios e 
retomada.”

Para debater um assunto tão importante, convidamos 

para o quadro de especialistas o Panathlon International 
(PI), o Comitê PCU (PCU), o Clube Panathlon de Antuér-
pia (Bélgica) (PC Antwerp), o Clube Panathlon de Soroca-
ba (Brasil) (PC Sorocaba) e o Clube Panathlon de Lisboa 
(na qualidade de convidado). Pudemos assim contar 
com a participação de Simona Callo (Secretária Geral do 
Panathlon International), Gabriel Kotchofa (Secretário 
Geral do Comitê PCU), Nils Van de Velden (Presidente do 
PC Antwerp), Antônio Bramante (sócio do PC Sorocaba 
e membro da Comissão Científica-Cultural do Panathlon 
International) e Mário Almeida (Presidente do PCL). 

O encontro foi moderado por mim, com a assistência de 
Duarte Lopes (secretário do PCL) e de outros membros 
do Conselho do PCL (Joana Viães e Carlos Lopes Ribeiro).
Prevemos uma sessão de duas horas, subdividida em 
quatro temas: 

1) situação atual e os desafios para o PI/os PCs/o PCU; 
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por Fábio Figueiras, conselheiro com procuração para 
as relações internacionais do Panathlon Club de Lisboa

 
Fábio Figueiras, conselheiro com procuração para as relações 
internacionais do Panathlon Club de Lisboa
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CLUBE DE LISBOA

2) análise da COVID-19 e, em particular, das recomen-
dações específicas da OMS concernentes às medidas a 
serem adotadas, além das relativas experiências (nacio-
nais/locais); além disso, breve discussão sobre o adia-
mento dos Jogos Olímpicos de 2020 a 2021; 

3) impacto dessa crise sanitária sobre o valor mundial do 
esporte, à luz, por exemplo, das demissões ocorridas e 
das dificuldades da retomada do esporte nessas circuns-
tâncias; 

4) outros desafios que, em virtude da pandemia, foram 
negligenciadas e que, ao contrário, merecem muita aten-
ção (por exemplo, resultados viciados, doping, racismo 
no esporte, violência nos estádios etc.).

Resumindo, os participantes sublinharam que, no que 
se refere ao adiamento dos Jogos Olímpicos, o grande 
desafio será representado pela abertura das fronteiras 
e que seria importante que os Jogos acontecessem em 
2021, mas isso somente será possível se for disponibiliza-
da uma vacina. 

Foi expressa grande preocupação para a organização 
dos Jogos, destacando-se o fato de que, sem especta-
dores, haveria mais espaço para os patrocinadores, o 
marketing e a publicidade. Durante o encontro, falou-se 
de como a COVID-19 é “muito democrática”, porque 
atinge todos sem distinção de classe. Porém, também 

foi evidenciado que, apesar da COVID-19, não perdemos 
a nossa substância inovadora. Uma outra conclusão foi 
a de que os governos deverão apoiar o esporte e que o 
Movimento Panathlético deve se esforçar para atrair um 
maior número de mulheres e jovens. 

Com relação à retomada da atividade esportiva, perce-
beu-se que com o bloqueio da maioria das competições 
e considerando-se que o esporte tem uma dimensão 
social, não há garantia de que as pessoas que abandona-
ram o esporte por causa da crise recomecem a praticá-lo.
Os participantes fizeram algumas perguntas, em particu-
lar sobre as preocupações ligadas ao esporte e às políti-
cas públicas que deverão ser aprovadas para enfrentar 
esse problema.

Embora seja difícil resumir um encontro de duas horas 
em poucas linhas, posso, no entanto, confirmar que a 
discussão foi frutífera e que, mesmo permanecendo in-
certezas sobre o futuro, estou convencido de que muitos 
dos assuntos discutidos possam contribuir - e contribui-
rão – para o futuro do esporte.
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DISTRITO ITÁLIA/CLUBE DE CUNEO

Prêmio “Estudo e Esporte” 

O clube de Cuneo relançou a tradicional iniciativa de premiar jovens homens e mulheres atletas que se distingui-
ram durante as competições e também nos estudos.

Este ano, chegamos à vigésima-quarta edição da iniciativa. Quanto anos passaram…. quanto alunos alcançaram 
essa meta prestigiosa... e quantos, entre eles, se tornaram grandes atletas e campeões que trouxeram crédito e 
prestígio ao nosso território de Cuneo.

A motivação por trás da vontade de criar o Prêmio foi, há algum tempo, o desejo de ajudar os jovens ocupados 
com a escola e o esporte, considerado um momento fundamental de formação global do indivíduo, com a finalida-
de de realçar e apoiar “alunos-atletas” que obtiveram resultados gratificantes e de alto nível, tanto na escola quanto 
nas modalidades esportivas por eles praticadas em nível federal e juvenil.

Grande perspicácia nesta iniciativa da Parceria desportiva de Cuneo, que hoje, mais que nunca, salienta a correta 
intuição buscada com a colaboração do C.O.N.I. e do Departamento Provincial para a Educação (ex-Secretaria da 
Educação). Essas entidades sempre deram sua contribuição efetiva, ajudando-nos na atribuição do prestigioso 
prêmio aos alunos dos últimos três anos do ensino fundamental  e do ensino médio. 

É imprescindível, nesse período difícil que todos estamos atravessando, lembrar de alguns dos jovens vencedores 
do Prêmio Estudo e Esporte que se tornaram grandes esportistas: Elisa Balsamo, Carlotta Ripa, Marta Bassino, Ni-
colò Balsamo, Emanuele e Francesco Becchis, Martina Giordano e muitos outros talentos até hoje.

Os nossos sócios lembram deles com afeto e lhes desejam que continue para eles um futuro de resultados ex-
cepcionais e que, passado esse período sombrio, eles estejam mais competitivos do que nunca nos campos das 
grandes competições. 

O Clube Panathlon de Cuneo continuará com essa linda iniciativa que deverá estar cada vez mais, à altura dos tem-
pos atuais e com um número sempre maior de participantes.

Até breve queridos jovens, esperamos estar junto com vocês ainda este ano.



O esporte para recomeçar
pensando em quem sofre

O Clube Panathlon Lugano recomeçou suas iniciativas em prol da promoção dos valores esportivos. 

“Por enquanto - como dito por Christian Crivelli, responsável da comunicação – as atividades foram realizadas 
respeitando totalmente o distanciamento social, e muitos sócios se aproximaram, pela primeira vez, do mundo 
virtual das conferências na rede”. 
Na abertura do encontro, o presidente Claudio Ortelli compartilhou com os sócios a importância do apoio dado 
pelo Panathlon a três organizações da área de Lugano, especialmente comprometidas no contexto operacional. 
Pensou-se naqueles que, nesse momento, sofreram porque os familiares ou pessoas próximas da família adoece-
ram. 

O apoio foi dado de maneira específica ao pessoal da Clínica Moncucco, ao pessoal e aos voluntários da Cruz Verde 
Lugano e à Swiss Special Olympics: “Justamente esta última organização se distinguiu pelo projeto Unified, cujo 
objetivo é tornar o esporte uma atividade para todos, colaborando com os clubes esportivos para que ofereçam 
treinamentos adequados a jovens com exigências específicas.”

O presidente chamou a atenção dos sócios e das sócias sobre a importância de se viver agora esse momento de re-
siliência, no qual todos, inclusive o mundo do esporte amador e profissional, serão chamados para cerrar os dentes 
e se orientar para enfrentar de maneira clara uma situação em que surgirão problemas. 

No nosso tecido social, o esporte funciona como uma cola fundamental que permite a todos, jovens e menos jo-
vens, viver momentos de emoções e de procura do bem-estar mental e físico”.
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Voltaremos para as reuniões tradicionais contudo 
não vamos abandonar a experiência digital

As videoconferências favoreceram a abertura de horizontes mais 
amplos e novos conhecimentos inclusive fora do Panathlon

Nesses mais de 60 dias de lockdown, a Área 11 Campania 
com seus Clubes não parou e a atividade de divulgação 
dos princípios da nossa Associação continuou remota-
mente com atividades nas redes sociais, mas principal-
mente procurando contribuir às exigências da sociedade.
A maior parte dos Clubes que a compõem foram muito 
ativos no próprio território com ações solidárias.

Claro, nesse período faltaram os contatos diretos, fomos 
condicionados pelos limites de espaço e de tempo das 
várias plataformas, não vivemos os verdadeiros momentos 
do “convivium”, contudo o que fizemos foi nos limites do 
possível, respeitando as regras do associativismo, com 
uma forma nova, talvez mais envolvente e difusiva do nos-
so movimento oferecendo a possibilidade a mais pessoas, 
até não panathletas, de assistir ao encontro e de conhecer 
o que somos e o que fazemos. 
Acho que para obter algum benefício deste período de 
isolamento, uma vez de volta à normalidade, devemos ti-
rar ensinamento do uso das reuniões online não somente 
para organizar a atividade normal dos Clubes, mas tam-
bém para atualizar os diretores e os sócios.  
A troca contínua de ideias de modo remoto entre os vários 
clubes que são o esqueleto do nosso “mundo panathlé-
tico”, poderia ser uma verdadeira abertura aos relaciona-
mentos internacionais na coesão de intenções.
Esta minha visão, que para alguns pode parecer utópica, 
abriria novas possibilidades para o crescimento do nosso 
Movimento com uma suposta repercussão sobre o núme-
ro de sócios.

Em um meu artigo publicado no Panathlon Planet, des-
crevi a preocupação de que no período depois da Covid 
pudesse nascer um cansaço dos “encontros” remotos 
perdendo o contato direto entre os sócios.
Isto, também porque muitos de nós (de acordo com a 
Agência de Psiquiatria, contam-se mais de 1.000.000 de 
italianos) depois desse lockdown, sofrem da “síndrome do 
lar” de acordo com a qual nos sentimos seguros somente 
entre as paredes de casa.
Claro, vivemos um período onde o bombardeio da im-

prensa e a crueza das imagens dos primeiros períodos da 
pandemia (que permanecerão sempre na nossa memória) 
afetaram mais ou menos a nossa psiquê. 
Contudo, como dizia Plinio, o Velho, “malum quidem 
nullum esse sine aliquo bono” (“Não há mal que não tenha 
uma ponta de bem”).

Na outra face da moeda, devemos esperar que essa pan-
demia esclareça à “aldeia global” os erros comportamen-
tais que faziam parte da rotina de muitos. 
Esse inimigo invisível perturbou o nosso “modus viven-
di”, nos obrigando a aceitar limitações à nossa liberdade, 
respeitando regras rigorosas que nunca pensamos ter que 
suportar.
A lenta volta à normalidade é o melhor começo para a re-
solução temporária ou, como cada um dentre nós espera, 
definitiva do problema.

Nós, que somos esportistas, devemos dar o exemplo de 
uma correta maneira de levar essa “nova vida”.
Em meus artigos anteriores, publicados no jornal do 
Distrito Itália, entre as várias linhas, cuja redação tornou a 
quarentena mais suportável, dei espaço a considerações 
pessoais sobre a reabertura da atividade esportiva do 
futebol, expressando todas as minhas reservas.
Na minha opinião “o jogo não vale a pena” porque teremos 
um futebol “não jogado”; amputado na sua beleza por 
ações de jogo que não podem ser executadas em  respeito 
à segurança.

Não devemos excluir o risco que entre o time ou entre os 
acompanhantes possa haver um positivo; isso obrigaria a 
colocar em quarentena todos aqueles que entraram em 
contato, não somente os do próprio time, mas também os 
do time adversário.

Somente o trio de árbitros ficaria fora do isolamento, mas 
não sei até que ponto, pois não se pode excluir algum 
gesto irresponsável devido à carga emocional do jogo.
Portanto, poderíamos correr o risco de um fim de cam-
peonato distorcido não pela vontade dos atletas, mas pelo 
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respeito das medidas de segurança ou com tendência ao 
que eu definiria “intervalos” por causa de prováveis inter-
rupções da atividade desportiva profissional. 
Ninguém pode saber hoje, e falo isso como médico, quan-
do teremos a “restituito ad integrum” da nossa vida “pré 
Covid”.

Voltando à atividade dos Clubes da Área 11 Campania, o 
projeto do Clube de Benevento de doar DPI (dispositivos 
de proteção) a um grupo esportivo paroquial é louvável.
A nova Presidenta Danila Vitale, que levou a tocha de 
Stefano de Masi, não desanimou, e, apesar do período, 
conseguiu manter a atividade do Clube de maneira virtual.
O Clube de Nápoles junto com a Área, pensou e organi-
zou um encontro sobre a fase 2, com relatores sócios do 
mesmo clube (acho que o envolvimento direto de sócios 
especializados no assunto tratado é um ótimo passo para 
a fidelização). 

O encontro foi um sucesso e honrado pela presença do 
Presidente do Distrito Itália Giorgio Costa e da presença 
do PDG - Past District Governor - do Rotary.

Na época em que eu era Presidente do Clube Nápoles, 
organizei - junto com o Conselho Diretor - encontros entre 
os clubes e outros serviços para explicar quem somos, o 
que fazemos e qual a nossa missão no esporte. 

Acho que devemos seguir esse caminho em nível global.
Para voltar à atividade dos Clubes da Área 11, depois des-
sas minhas considerações pessoais e, em conclusão desse 
meu artigo, queria lembrar do interessante encontro com 
o Clube de Ariano Irpino durante o qual houve um debate 
animado, conduzido pela nova presidenta Lucia Scrima, 
sobre escola e esporte.

Apreciei muito a empatia entre a Professora Concetta Ricci 
e os alunos, alguns já na seleção.
Foram duas horas de atividade panathlética frutífera, com 
relação ao respeito dos nossos princípios de divulgação na 
escola.
A atividade online dos Clubes da Área não para aqui, de 
fato foram marcados dois encontros na plataforma de 
lançamento.
Concluindo, acredito que o computador, companheiro 
desse período, sem considerá-lo um “toten”, entrará cada 
vez mais na nossa atividade panathlética para reuniões de 
grupo, sem cair na “reuniãomania”.
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!!! Ajudem-nos a ajudar vocês !!!
Felizmente os artigos que os clubes enviam para essa revista - que descrevem a própria atividade e as datas
mais importantes - estão aumentando.

Esse é o jornal de todos os clubes e de todos os panathletas. Justamente por isso, a redação tenta contentar
todos reservando o espaço adequado.

Normalmente, uma página para cada artigo com uma foto.
Lamentavelmente, acontece que o nosso trabalho é dificultado por dois problemas ligados à sua
correspondência: as vezes os artigos são muito extensos e vocês nos obrigam ao constrangimento de cortar
lindos textos. Outras vezes devemos escrevê-los novamente porque são redigidos por uma mão com boa
vontade, mas de maneira que não é adequada do ponto de vista do estilo jornalístico. Cada clube deveria ter
um responsável pela imprensa preparado.
Para nos ajudar a ajudar vocês, abaixo estão as dimensões padrão de um texto.
Para quem usa o computador: 2.500 caracteres com espaços, no máximo.
Em termos de datilografia, isso significa: 40 linhas de 60 caracteres cada uma.

Agradecemos pela colaboração.I
Giacomo Santini

International Past President
Diretor Responsável
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Mais fortes que o vírus: eis os vencedores 
do concurso escolar digital

Apesar do Coronavírus, conseguimos terminar o décimo-sexto Concurso Escolar criado pelo nosso Clube Panathlon 
Genova Levante”.

Giorgio Migone, presidente do Clube, celebra com muita satisfação o encerramento do concurso que, pela primeira, 
vez ocorreu totalmente em modalidade digital. “Durante o período de fechamento das escolas, os  meninos realiza-
ram muitas obras e de maneira totalmente autônoma, pessoal e criativa com o que tinham à disposição em casa”.

Trataram o assunto que todo ano o Clube Panathlon Genova Levante 
propõe, ligado ao projeto “Uma hora para as pessoas com deficiência e de 
prevenção contra os acidentes de sábado à noite e de moto”. 

Fizeram isso através de textos literários, incluindo desenhos digitais, de-
senhos com comentários e técnicas mistas, colagens com vários materiais, 
maquetes modeladas, vídeos auto-produzidos e tudo o que sua fantasia lhes 
sugeriu.

“Foi difícil preparar um ranking por mérito – explica Migone – pois todas as 
escolas (17 com 481 alunos participantes) trabalharam de maneira excelente 
e digna”. No que concerne às escolas de ensino médio o primeiro lugar é do 
Liceu Natta de Sestri Levante. Nas escolas dos últimos anos de ensino funda-
mental houve um lindíssimo empate entre a escola I.C. Casella e a escola I.C. 
Certosa – Parini Merello. Também nas escolas dos primeiros anos de ensino 
fundamental houve um empate entre a escola Diaz e Montanella Prà.

Todos os vencedores receberão bonitos quadros com certificado de mérito com as diferentes motivações. 

“Um lindíssimo prêmio oferecido pelo Doutor Mauro Iguera de Cambiaso Risso Marine pelo qual agradecemos”, 
realça Migone. “Um outro certificado de mérito foi enviado aos alunos 
merecedores. 

Um agradecimento especial vai também ao município de Bogliasco 
(Gênova) e à Associação 50 e mais por sua contribuição”.
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Futebol redimensionado 
pelo Coronavírus

Com a suspensão dos campeonatos nacionais e das copas intercontinentais, até o mundo do futebol pagou um 
preço alto pelo Coronavírus em muitos aspectos.  Começando pelo aspecto econômico-financeiro.
Os efeitos do redimensionamento dos valores no campo e dos relacionamentos entre as sociedades mais cotadas 
estão sendo avaliados.
Quais são os primeiros clubes de futebol na Europa no que concerne o valor comercial? O novo relatório anual por 
Kpmg Football Benchmark, baseado nos dados pré-Coronavírus, coloca os clubes italianos fora do topo. 

Segue o ranking, baseado em uma “soma algébrica entre o valor de mercado do próprio patrimônio (o patrimônio 
líquido) mais o total das dívidas financeiras e menos o caixa”:

ESPANHA: Real Madrid (3.478 milhões de euros);
REINO UNIDO: Manchester United (3.342 milhões de euros);
ESPANHA: Barcelona (3.193 milhões de euros);
ALEMANHA: Bayern Munich (2.878 milhões de euros);
REINO UNIDO: Liverpool (2.658 milhões de euros).

O primeiro clube italiano do ranking é o Juventus, que desceu e agora está na décima primeira posição (1.735 
milhões de euros). Em seguida o Inter (14º, 983 milhões de euros), o Roma (16º, 602 milhões de euros), o Nápoles 
(17º, 590 milhões de euros) e o Milan (22º, 522 milhões de euros).

Em geral, todo o setor sofreu os efeitos do Coronavírus, que “reduziu os valores “em média” de 20-25%.

EFEITOS ESPORTIVOS E FINANCEIROS EM FASE DE ESTUDO



“Fazer e não comunicar é como não 
fazer. Ou fazer pela metade” 
(Giacomo Santini International Past President) 

Sobre a importância de contribuir para garantir ao Panathlon uma comunicação mo-
derna e ampla, capaz de fornecer informações aos sócios, mas também de divulgar 
o nosso Movimento no seu exterior, publicamos uma reflexão iluminada do nosso 
Presidente Honorário do Clube de Padova, Renato Zanovello, como sempre entusias-
mado e proativo, além de educador, alinhado com o seu ilustre compromisso como 
professor universitário.

Em um dos vários encontros ao qual fui convidado, um 
participante observa o distintivo colorido, bem visível na 
lapela do meu paletó e me pergunta, curioso, qual entida-
de ele representa. 
Ouvida a minha resposta “O Panathlon”, ele me questiona 
com maior interesse: “O que é o Panathlon?”. Isso me leva a 
uma reflexão quase evidente quanto à visibilidade ou invi-
sibilidade do nosso Movimento. E me apresso em fornecer 
a ele a definição que eu dou desde sempre, porque me 
parece a mais completa e importante, aquela reconhecida 
desde o século passado pelo COI em nível internacional 
e aceita, em tempos mais recentes, pelo CONI em nível 
nacional. 
O Panathlon é um movimento internacional beneméri-
to para a promoção e a difusão da cultura e da ética no 
esporte. 
Depois, continuo falando da sua origem histórica, sobre a 
etimologia do nome, sobre o lema característico, sobre a 
sua organização hierárquica e sobre as várias atividades, 
de fato desconhecidas pelos demais, desenvolvidas em 
vários níveis para o alcance dos objetivos inerentes ao seu 
DNA como, em ordem aleatória: 
1) Simpósios, reuniões temáticas e eventos com ou sem 
jantares, 
2) Pesquisas e publicações científicas esportivas, 
3) Atribuição de bolsas de estudo a jovens especialmente 
brilhantes no esporte de competição e na vida, 
4) entrega de prêmios especiais em nome do Fair Play, 
5) projetos e iniciativas concernentes ao mundo dos des-
portistas com deficiências. 
Tudo isso em uma dezena de minutos ou pouco mais, 
e então o diálogo é interrompido com uma saudação 

calorosa, com uma consequente troca de contatos. Poucos 
meses depois, meu celular toca e ouço novamente a voz 
daquele interlocutor que decidiu entrar na família pana-
thlética apresentando, entre outros, um curriculum des-
portivo respeitável. Por que contei esse episódio pessoal? 
Para repetir, mais uma vez, com força, a necessidade de 
aumentar a nossa visibilidade no mundo esportivo através 
da comunicação. Obviamente, através da comunicação 
direta, do boca-a-boca, como no meu caso acima citado e 
principalmente por meio do uso dos poderosos meios de 
comunicação atuais. Para esse fim, devem ser utilizados, 
o máximo possível, intervenções no papel impresso e nas 
transmissões de rádio e televisão com difusão nacional 
ou local, a internet com a presença nos vários portais, nos 
sites, nas redes sociais. Tudo isso constitui, sem dúvida, um 
aspeto fundamental, prioritário e necessário para o conhe-
cimento e o desenvolvimento do Movimento panathlético 
na Itália e no mundo. Acrescento que a revista internacio-
nal difundida entre os sócios, Carta 22, Panathlon Planet 
com o respectivo portal web, Facebook (para quem o usa) 
..., são testemunhas de que estamos seguindo o caminho 
certo, que, porém, é muito longo, difícil e não permite 
paradas, e pior, inversões de marcha anacrônicas. 
Concluo com uma frase bastante eloquente sobre a 
importância da comunicação, de um grande empresário 
no campo automobilístico americano, Henry Ford, noto-
riamente um conhecedor de marketing e comunicação: 
“Os patos põem os seus ovos em silêncio. As galinhas, pelo 
contrário, gritam como loucas. Qual é o resultado? Toda a 
gente come ovos de galinha..” 

Quem tem ouvidos para ouvir, ouça.
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Sobre comunicação
aprendemos com as galinhas

por Renato Zanovello                                                             
Presidente honorário do Clube de Padova



A Fundação foi criada em memória de Domenico Chiesa, por iniciativa dos herdeiros Antonio, Italo e Maria.
Domenico Chiesa que em 1951, além de ser o promotor, elaborou o estatuto do primeiro clube Panathlon e que,
em 1960, foi um dos fundadores do Panathlon International - expressou em vida o desejo, não tecnicamente vinculati-
vo para os herdeiros, de alocar parte de seu patrimônio à atribuição periódica de prêmios a obras artísticas
inspiradas no esporte, bem como a iniciativas e publicações culturais voltadas aos objetivos do Panathlon.
Na constituição da Fundação, juntamente com a notável contribuição dos herdeiros Chiesa, a participação generosa
de todo o movimento panathlético deve ser lembrada por meio de muitos clubes e pela intervenção pessoal
de muitos dos panathletas, que conseguiram oferecer à Fundação as condições necessárias para fazer sua estreia
no mundo das artes visuais de uma forma prestigiosa e marcante: a instituição de um prêmio criado em colaboração
com um dos eventos mais importantes a nível mundial, a Bienal de Veneza.

O espírito e os ideais

O Conselho Central do Panathlon International, em 24 de setembro de 2004, considerando
a necessidade de aumentar o capital da Fundação e de honrar a memória de um dos membros
fundadores do Panathlon e inspirador da mesma, assim como seu primeiro financiador,
resolveu estabelecer o “Domenico Chiesa Award” a ser atribuído a um ou mais panathletas
ou personalidades não-membros que viveram o espírito panathlético, mediante proposta
dos clubes individuais e com base em um regulamento específico. Em particular, àqueles
que se comprometeram com a afirmação do ideal esportivo e que contribuíram de forma
excepcionalmente significativa:

Domenico Chiesa Award

Para a compreensão e promoção dos valores do Panathlon e da Fundação
através de instrumentos culturais inspirados pelo esporte,

para o conceito de amizade entre todos os panathletas e aqueles que trabalham no esporte,
graças também à assiduidade e à qualidade de sua participação nas atividades do Panathlon,

para membros e para não-membros, um conceito de amizade entre todos os componentes desportivos,
reconhecendo nos ideais panathléticos um valor primário na formação educacional dos jovens,

para a disponibilidade do serviço, graças à atividade fornecida a favor do Clube e à generosidade para
com o Clube ou com o mundo do esporte

Chiesa Italo - P.C. Venezia 20/10/2004
Chiaruttini Paolo - P.C.Venezia 16/12/2004
Pizzetti Martino - P.C.Parma 15/12/2004

Chiesa Italo offerto Enrico Prandi 20/10/2004
Battistella Bruno P.C.Vittorio Veneto 27/05/2005

Ferdinandi Pierlugi P.C.Latina 12/12/2005
Mariotti Gelasio P.C.Vald.Inf 19/02/2006
Prando Sergio  P.C.Venezia  12/06/2006
Zichi Massimo P.C.Latina 06/11/2006

Yves Vaan Auweele P.C.Brussel 21/11/2006
Viscardo Brunelli P.C.Como 01/12/2006

Giampaolo Dallara P.C. Parma 06/12/2006
Fabio Presca I Distretto 15/02/2007

Giulio Giuliani P.C. Brescia 12/06/2007
Avio Vailati Venturi P.C.Crema 13/06/2007
Luciano Canavese P.C. Crema 13/06/2007

Sergio Fabrizi P.C.La Malpensa 19/09/2007
Cesare Vago P.C. La Malpensa 19/09/2007

Amedeo Marelli P.C. La Malpensa 19/09/2007
Fernando Petrone P.C. Latina 10/12/2007

Vittorio Adorni P.C.Parma 16/01/2008
Dora de Biase P.C.Foggia 18/04/2008

Albino Rossi  P.C.Pavia 12/06/2008 
Giuseppe Zambon - P.C.Venezia 18/12/2008

Maurizio Clerici - P.C.Latina 15/12/2008
Silvio Valdameri  - P.C.Crema 17/12/2008

Enrico Ravasi - P.C.Varese 21/04/2009

Sergio Campana P.C. Bassano 09/12/2014
Fabiano Gerevini P.C. Crema 13/11/2015

Dionigi Dionigio Area 5 06/12/2015
Bruno Grandi P.C. Forli 22/01/2016
Mara Pagella P.C. Pavia 18/02/2016

Giancaspro Antonio P.C. Molfetta 26/11/2016
Oreste Perri  Area 02  26/11/2016

Gianduia Giuseppe P.C. La Malpensa 13/12/2016
Giovannni Ghezzi P.C. Crema 14/12/2016

Roberto Peretti P.C. Genova levante 26/01/2017 
	 Magi Carlo Alberto Distretto Ita  31/03/2017
	 Mantegazza Geo PC Lugano  20/04/2017

Palmieri Caterina PC Varese 16/05/2017
Paul De Broe PC Brussels 28/01/2018
Vic De Donder PC Brussels 28/01/2018
Buzzella Mario PC Crema 28/02/2018

Balzarini Adriana Distretto Italia 16/06/2018
Guccione Alù Gabriele PC Palermo 09/11/2018

Di Pietro Giovanni PC Latina 27/10/2018
Speroni Carlo PC La Malpensa 13/11/2018

Dainese Giorgio Area 05 26/10/2019
Bambozzi Gianni Area 05 26/10/2019
Marini Gervasio PC Latina  9/12/2019

Pecci Claudio PC Como 12/12/2019
Lucchesini Giorgio PC Altavaldelsa 16/12/2019

Facchi Gianfranco PC Crema  18/12/2019
Marani Matteo PC Milano  28/01/2020

Attilio Bravi - P.C.Bra 25/05/2009 
Antonio Spallino - P.C.Como 30/05/2009

Gaio Camporesi offerto Enrico Prandi 21/11/2009
Mons.Mazza - P.C.Parma 15/12/2009

Mario Macalli  - P.C.Crema 22/12/2009
Livio Berruti - Area 3 19/11/2010

Gianni Marchiol - P.C.Udine N.T. 11/12/2010
Mario Mangiarotti -  P.C.Bergamo 16/12/2010

Mario Sogno   P.C.Biella 24/09/2011
Mariuccia Lombardini - P.C.Reggio E. 19/11/2011

Bernardino Morsani - P.C.Rieti 25/11/2011
Roberto Ghiretti - P.C.Parma 15/12/2011

Fondazione Lanza P.C.Udine N.T. 17/12/2011
Giuseppe Molteni - P.C. Varese 17/04/2012

Enrico Prandi Area 5 11/12/2012
Sergio Allegrini - P.C.Udine N.T. 17/12/2012

Piccolo Gruppo Evolution – Polisp. Orgnano A.D. 	
P.C.Udine N.T.  17/12/2012

Don Davide Larice P.C.Udine N.T. 17/12/2012
Maurizio Monego Area 1 31/10/2013

Henrique Nicolini Area 1 Area 2 31/10/2013
Together onlus P.C. Udine NT 30/11/2013

Enzo Cainero P.C. Udine NT 30/11/2013
Giuseppenicola Tota Area 5 11/06/2014

Renata Soliani P.C. Como 12/06/2014
Geo Balmelli P.C. Lugano 12/06/2014

Baldassare Agnelli P.C. Bergamo 30/10/2014
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